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ESTTIDO TICNICO PRELIMINAR - ETP

Ii{TR{rílt:(:irl,
O presc:rte docur)iel.lto pertence a fase de planejamento e apresenta os devidos esfudos para a
contrataÇào de soluçào que atenderá à necessidade abaixo especificada.

O objetivo principal é estudar detalliadamente a necessidadee identificar no mercado a melhor
soluçr-rr r,Lrl :r,1:r:, iii. em observância às normas vigentes e aos princípios que Íegem a
Adminrsrraçri, t'[Lbi ica.

1. SIN'I'T]SE OA úT,M.{NDA.
Prohlcma de garantir a alimcntaçào adequada dos alunos da rede municipal de ensino de
Crateirs.'t-l i-]. [,rii:r:r,ri,r-se esscncial a garantia de gêneros alimentícios para o fornecimento de
mefa ,,,.t -';-,'.r.: .

\- 1.I DTSCRIí]'I $ TIÀ NECFSSIDADE:

A ga: arttir ..1!' .:i'- .. ;'iÊrr)\ al,tnenitcios visa, ainda. assegurar que as refeições servidas atendam à§

norm., ' r',,,.', t:rilr. L.stâoelecldas pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE),
pronlrVcnd, r ürirr d{cia eqr:ilibrada e adequada às necessidades dos estudantes. Além disso, essa
inici;iri1: r..trr :.lirru,da c.,:n o crimprimento da Lei n" 11.94712009, que dispõe sobre o
atendirncntu da alir-;.lenlaçào cscolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola" e com a LDB - Lei
no g.lq' 9", r,:.' i liílb.lcr. conro Cever do Estado garantir padrões mínimos de qualidade no
g6rip, ,1 .r'.. ;, r'-' ;,., g...r;i

Conr iss,'. ir iitc:,'trrria,ir: i:ducal^ào busca não apenas fomecer alimentos, mas tâmbém criar um
ambr. itt c:cr,lli se. iuárei c acolirecirlr. onde os estudantes possam se desenvolver plenamente. A
aquisitlo de genelos alinrei:ricios para a merenda escolar é, poÍanto, uma medida estratégica para
garar'rr. , r,r, - .'{ or|: , .) trerrL-e:iar dos alunos, espeCialmente em eSCOlaS de tempO integral,
relleL rc,. !r ,i,lJ i,,rtit:i:ir) ,,u dn,:inr:rração municipal com a educação de qualidade e a formação
de ci'.i ,,.'.i' ,, sirlr(lir\ \';s u :,r:- i( i('nles.

2. RE()t rlS(I ()S Iir1. t ONrI-RATAÇÁO
HABi, , I \a', i,i , I r . \. ií '1 l. I)( x'l r\,íEN',IAÇÀO
. OS ;.rtlr:-r:'.r l,:. ., r..;i() (i)r.1lI(-r\l]i que atuam em rÍrmo de atividade cOmpatível COm O Objeto
da lic,,;çào. .onr.)ri,'ie dete.rnlina o an. 62 da Lei no 14.133/2021, e apresentã a documentação
necessária Fal'a hubr litaçi{).
. .A :!'ln tr?lr it,iii dL'.cl,r i,a:ttcr. ,ltrrante toda a execução do contralo, todas as condições de
habil i taciio,: r r ual i lj.:a,-tl .;,:': i,: r rlas it.) processo licitatório.

F-\r ;...,ii:\'l O

A garantia de gêneros alunentícios para o fomecimento de merenda escolar da rede municipal de
ensin.-r tl.: ( L'rtlr: ( t é un:rr iniciatrra essencial da Secretaria de Educação do municipio, com o
ob.jet...'r1,, {:ir: ,,:i nla r l;rlt rntaçào balanceada e de qualidade para os alunos. A merenda escolar
desen,,. -rl'.: ri,r ; .r|e l Íünclarnental no desenvolvimento fisico e cogrritivo dos estudantes, sendo
crucirl uat';r ils!.:rilr?r tlrte todos tenham acesso a uma nutrição adequada durante o período
escolar.
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q:4 CRATEUS

. A contralada devcrá entregar os sêneros alimentícios confoÍme solicitado pela contratan te; em
local . nliiz,rs .sl(riiicados na Ordet de Compra e no instrumento convocatório.
. O li;llrec,,1:\-,i ic (iç\'e D(.omer no almoxarifado da contratante e em conformidade com o
cronoglarnra ac(rldJdo.
. A Contralada der crá exccutar. fielmente, as entregas de acordo com as ordens de fomecimento
expedidas. nâo se admitindo modificações sem prévia consulta e concordância da Contratante.
. Caso o lirn:e'r'e.krr tenha problcntas no decorrer do ano em cumprir com a entrega de uma
marci, .)!)r 11,-, 1-,,,'r,od,-, e;pecit:co. p,or conta de problemas Íelacionadas à produção dos
fabrit:irrr tr's. r, rrris.r'i,j der;r'ri oiiciaiizar â necessidade de substituição destes.
. Após anáiise da rquipe técnica. esta estabeleceni um prazo para que sejam normaliTadas as
entregas. I{essaitamos (lue os produtos que necessitarem ter a marca substituída, deverão ser
superiores ,ls iicihdxs e aprovadas pela equipe técnica.
. A, .,rtr.*',., .irr, ,il:, s.:, ,:fii,radas nc prazo mríximo de 05 (cinco) dias corridos após o repasse
do crorrrr.:ir:nrr !,:rir: pl'hs :r rrtricionistas através do Departamento de Alimentação Escolar.

FORMA I)r.. AQLÍISIÇAO
. A aquisiçâo dos -r;Sneros alimenticios seú realizada de forma paÍcelada, conforme a demanda
das unidacies t'scrriares.

GAR,ii'; t,'. r r ,i ri:\i lÀ
. §io será r,.:ti1:ii.ia ulrantia.ie execução para esta contratação.
. A vigência inicial <io contrato será até 3l de dezembro do ano de contratação, com

possihilide,-ie Ce pr,,r'oo'',-;o cont'omre os aÍigos 106 e 107 da Lei no 14.13312021, desde que
comPi 0' il(lí;r' i . l t t' , :ri')tir i()t il .j t-olll l.)llnutenção da qualidade e eficiência no fomecimento.

RECI-ritMijr. i t ) i: Pa(i,\.vltN'l O
. Os prr:zos p.rra r.'i:tbiinento provisório e definitivo dos alimentos, bem como os critérios de
pagarlenro. serÀo Cl'talhados no l'ermo de Referência. O pagamento sení efetuâdo após a entrega
e verii cacirl l;r r:r ,r o:"rrrir,luic dos produtos com o solicitado.

ESPi'(.iI 1.. .'.-( )r 'i i'i( \r('AS
. Os gôncros :llitrentícrrrs fornecidos deverão estar em estrita conformidade com as

especiiiraçi,cs t(!( r',li:.is ddscrilas no Termo de Referência, garantindo a qualidade e segurança
alimclrlar. ,:(\l'rlorl't'(, nor;"r:I, sanilária:; vigentes. como aS regulamentadas pela ANVISA.
. \ r i l.irirtil . rr,'. rii E:l!it.:i:r q,-r: ,:-s produtos entregues sejam próprios para o consumo, dentro

do p.117,; qi.' -. ,111.!;,1, i irrn1.,.1,-nad!)s.ie maneira adequada até o momento da entrega.
. Os prodtrro: r.i., t)eteci\,lr\ cntlssues devem ter uma validade mínima de 6 meses a contar da
data dc rntr',-g:r. c ()s ploliLii.)s perecrr eis devem apresentar o peso em todas as embalagens.
. Os nàes n:ro rie,('nr aprL'sentar características de queimados, malcozidos, com a superficie
rugo.it. c. . ,.; ;1 i'1r. r-rr:,s\:r seca. bi-,lores e excesso de gordura. Não será permitida a adição de
fare!.,,, - ,i. -, ,.]:,. , ú( ilLia:rlu!': narireza em sua formulação. Além disso, não serão aceitos
pâes ':,-.u ,,i. ir ri.z.rr.:,i.r,; quentes em sacos plásticos, pois acarreta no amassamentO do
mesn10.
. Os pnrdi:tr'r. p.'rt:r'i"eis ícrr",es) deverão ser entregues sob refrigeração ou em caixas tórmicas
esper:'ll,'trs : ,'\''til. ,\ iis |ir l e<te llin. evitando desta forma o descongelamento e permitindo que

esltli r.,1. rl ., :L,! ,itta!:,: c:I tcmperatura adequada.
. ()s 'rl,ir:.,:,r, ', :irr:iice,r: iln'oz. rnacarrão. fubá e outros) não devem apresentar carunchos ou
lanas nas .rr-'cga\. Po:'ririxo t.',dos os gêneros alimentícios devem ser entregues com suas
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caracri,rr:rl;cij ,, ., ',.r!{--1,13. irrtactas. . Em caso de descumprimento destas, deverá a

trocir ir,, .I...! r'r:...irno d,: i (três)dias conforme solicitado pelas nutricionistâs. A empresa
deverá lrcai'ci,r'n l()das as desi.nsas decorrentes da locomoção para troca do item ou serviço.

SUSl T,,NTABII-I t).\DE
. A prioi'iC;:d. :.,:rii clada aos li'mecedores que adotarem práIicas sustentiíveis, incluindo o uso de
embailrgo,s .'.:.:.,iveis t-u biodegradáveis. A cadeia de fomecimento deverá demonstar
conlirr'()i nriilr.i-relt'r(r lom a redução de impacto ambiental, inclusive nas estratégias de logística
para rninimizrr as emissôes dc carbono.

RE(i! i .\rili .r. ;' NO I',llNlrcll\4ENTO
. .{ ç. ,riLa:.:,r.: .;.'\ erá galanrir a regularidade e continuidade do fomecimento dos gêneros

alimentrcios duÍante todo o l,eríodo contratual, sem intemrpções, assegurando o atendimento
integral das necessidades das unidades escolares.

CRI'I'I]P.I()S I)I, OI IALIiIADE
. Os !"i,r*i, s r: ; . ,:icio.., Lier','rão apresentar qualidade compatível com os padrões exigidos pela
legisLre.rc r.,r:i,rliri. com{) li,.}scor, higiene e cumprimento das normas de segurança alimentar. .
A empresa der,erá prestar tr,dos os esclarecimentos técnicos que forem solicitados sobre as

caraclerísticas dos produtos fornecidos, incluindo marcas, composições e conformidade com
regularnentos sanitlirios.

RESl,r)\S \ Í r,.iil.\DE 30ç141
. A pnorida;le sr:rá di..da i, fomecedores que adotem púticas de responsabilidade social,

promovencio lniciativas quc valorizem a cadeia produtiva local e garantam condições justas de
Úabalho aos enlolr idos no fornecimento dos gêneros alimentícios.

DÁ,\.,1.rr.4a)!I i \'r i)OS l1i1r1)IJTOS
Afinr :{i \ ( r : . - ,r r )rr os pi-'J\lu:r)s ofertados atendem às características técúcas especificadas no
Terml de R''ierência. o pi'cgoeiro solicitará ao vencedor provisório, a apresentação de
amostras para a analise tecnica dos produtos a serem adquiridos, para que sejam previamente
subnretirlirs lo L',,,r1'ole cle qualidade, observando-se a legislação pertinente e será concedido o
praz,; .ie atc , I ,tl,ris) dii,. r,tcis. a contar da data da solicitação para o licitante apresentar 01
(Ul\l.t rtr,t ,.,i ,,i.' râda j)r.,dl.t() solicitado.

O(s) l-icitairters) propone,r'ie(s) vencedor(es) provisório na fase de disputa de lances deverão
aprese:rtar juiilanrcnte corn a(s) amostra(s) do(s) itens solicitados(s) corretamente etiquetados
conr á, !(lcnlri r i:.:i\. da lre:tantc. do item e do número do pregão, devidamente condicionadas
em !':r,i)Íriílrl ,i , t. '1cor,j(r ,,r, r as especificações do termo de referência. Necessitando estar
aconrl\., rir.i.-'., ,,. r-ipect,. ;, 1i.:ha técnica com informações sobre a composição nutricional do
produto assinado por pr.rÍissional habilitado, juntamente com os laudos Microbiológico e
Físico-(lunrir:o. (i\rn datii nâo inferior ao ano de 2025, conforme regulamentos de inspeção
indr:r':nl - s , til:irr.i oos i-jro,.lrros. em nome do licitante participante ou fabricante do produto.

,{5 i11,1i.5ir'.,.. .cr ]' a\raliil,r.r'. por comissão de avaliação composta poÍ nutricionistas e
represcntanres ,.io Lonselho dc Alimentação Escolar, mediante portaria a aniílise será de
acordo corr .1lre ad'ante srgrie:

úRA tu
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a) Organolepticas (sensorial ): por degustação, sendo verificadas as características de

odor. i.:,tur'. t, r-,-';;lims11s. .lc acordo com os critérios definidos pela ABNT- Associação
Brasiiuirlr ,i,' \,) r.r.rs Tériti,:.r:,'.
b) Rotulagcn : r s. iticaçirr-' c avaliação da rotulagem nutricional obrigatória de alimentos e

bebidas embalados- de acordo com a legislação vigente no que couber. As amostras com prÍtzo

de validadc' r'encido serão automaticamente reprovadas;
c) Enrbailg.-,,r: ar-riilise iia urirmalura e material utilizados para embalagem de alimentos e

bebid:l: .r ' i,',..,-r\-,ncia r leuislação vigente. no que couber e a especificação do item cotado
conlbi'r-.re 1(n li) Li! i-efere,rcia.

Da análise das amostras. será emitido termo de avaliação com o resultado da análise por
Profissi:rnal \utriciirnista do N'Íunicipio.

Os pr:rz,rs r:,li l r'(lc,irimerlto das amostras seguirão os segúntes critérios:
a) O r:r-ebirr,:nt(1 .ils an-:ostras será no prazo de até 02 (dois) dias úteis a contar a contar da
data da con rrrcação:

b) ,\,s aurr.srr' r st-r'ro anÍj;isár..1irs no prazo de até 02 (dois) dias úteis, contados após o prazo de
recel.;.ri.'ir'.; .. .,s. :) O r,:srrllldo das análises das amostras será dilulgado após o recebimento
das a. rrliai oc , r lt,l:r , da ( -,nrissão de avaliação.

As amostras deverào ser enlregues na sede da Secretaria de Educação, localizada à Rua
Gom.'s Corrl,rho. 544. São \ricente. Crateús - CE, dentro do prazo estipulado. A empresa
Iicitanrc rrssL,,,,; t,.ixl r('splln sahilidade pelo envio e por eventuais atrasos na entrega das

amosr!:-lri

No momenh da entrega das amostras no local correspondente, a licitante deverá apresentar
um recibo conr a descrição dos produtos e marcas em duas vias que seú protocolada pelo
respon\ir\,: i ril "-, ebin:,:ri1:r. sendo uma da licitante e ouüa do recebedor, que seni a

Coi]lÊ-()t'il. l . I ür iega {'il! itri'lostfas;

Os licitantcs iniclessados poderão, devidamente identificados, acompanhar as sessões de
avaliação iiris i ro:Íi'as. Para tanÍo. é necessiíria a expressa manifestação no chat de mensagens
da f.l]lrrajirlrr: t'.:trirlica. 'tt,: a data limite para apresentação das amostras.

d si,;1lii;rr' !:.. epresentairte r.'gal deverá ser comprovada através de cópia autenticada de seu

contrill() s()ciril otl l;rocuraçito com poderes específicos para o referido ato, que deverá ser
aprescrrtada ri íao) Pres;dente da Comissão de Avaliação das Amostras juntamente com um
docunrento ce rdentiÍicaçào pcssoal. com foto.

Ao nrr:';ij, st, r1(:i(rsse (1ir ;:rrticipar da sessão de avaliação das amostras, a licitante deveú
indicar. ncr i'r rsli,r campi). urrr e-mail através do qual será avisado da data e honário em que se

reaiiz:;:i a scssio dr: anáiise.

A pa-1icip.,çr:o Co :cprejr'rliinte legal da empresa será restrita a observação dos métodos
adotarii,s ;:.:' I ol ssãt. .::i. podendo ocasionar qualquer tipo de interfeÉncia" cabendo ao
presi :iri. .i.. i r'r,i:ião r t\üi:lr o participante, determinando, inclusive, se for o calso, a suÍI
retirari:r i1â s.. .i;ir) ,irr anâl s('.
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As an,osÍ:,.,s :eceoidas p.-'la administração não serão devolvidas, pois serão tÍatadas como
protó';ir,'- l,trrr iln' Ce avlliação.

Os exemplares colocados à disposição da administração serão tratados como protótipos,
podendo ter seus lacres violados e seu conteúdo manuseado pelos responúveis pela aniílise,
não g:rando direit,r a ressarcimento.

Não scri [rd']lljÍid() tàzer entiegas adicionais ou substituição das amostras já apresentada para
fins de adcqLre-i:is as especiÍicações constantes deste termo de referência.

A desclassrricação das amcstras apresentadas pelas licitantes declaradas vencedoras seguir:i os
seguintes critérios:
a) Prodr,to.: cire na{r atenillm as especificações contidas no lermo de referência;
b) ProJ,ltos si ri Rrristro no ivlinistério da Agricultura ou Orgão competente;
c) Api,.-5,g;1;,;ç;1,., .ic i.rno:rir;ii rom a marca divergente da proposta inicial;
d) Apresentzrção de ernost'as com data de validade vencida;
e) Amostras com embalagem danificada;
f) O nâo cunlprimento da entrega das amostras dentro do prazo estabelecido;
g) -,\:r- ,s:, i :, ,::,;i . iquer:r rre identificação da licitante, contendo: Identificação, número do
pregào e ilc r,er:' cota,.ic. e ser posta em local que não comprometa as informações
nutriciorrais:
h) Nào sencr; aprovado n,,l arálise dos produtos pela comissão de avaliação do Município;
i) No caso ile rào haver entrega da amostra ou ocorrer atÍaso na entÍega, ou havendo entrega
de ar',"-slrs tô,'ir da:. esper:i{irações previstas neste Termo de Referência.
j) A rr;1.. :ipi !:.i,-'n i.:!-.io- !i-r:[o]:me o caso, das devidas fichas tecnicas, laudo fisico-químico e
laudo rnicr'''r,i,ricgico do ;;ro .1025.

Na hipótcsc dc os laudos ou comprovante de certificação de qualidade dos produtos estarem
em dr'sconÍirn:idarje com a amostra apresentada, os responsáveis pela análise das amostras
deveri:,r i'..rrr,:,i.]i:rr i;1, p: -s('crro paÍa que o mesmo proceda com diligência jmto a licitante
para que . i l.:i!r,. lrosi:l apresentar o documento correto conforme prazo estipulado pelo
pregoelr Lr.

Na hipôtesr de as a;roslras apresentadas pelo licitante primeiro classificado não preencherem
os requisitcs- será L'\aminada a amostra da segunda classificada e assim sucessivamente, píra
fazê-lo t'-rl il. ,i.1 l::l,ro e r:,r,licões.

Após a conrocação do último classificado e este sendo desclassificad4 a administração
declararii o fiacassc io lcte./itcm do presente certame.

Só s..-.:.,.' ,. r.,, 'r,rn-,' .r.. ---,o o vencedor da licitação, depois da análise feita pela comissão
de aveiiaç.ii, .r,-'r'rs iirand,r os itens aprovados depois dos testes.

9q
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Os it,:r':s :iri-i il:- 1,,'.iis se'ic exigidas as amostras e suas quantidades, deverão ser fomecidos
gratu!ranrentc irL'[olt Iicitaet!'s.

tf
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3. LEV,\T I\\,IE}:TO DE, MERCADO
Em rr.-n.!, ii:.1i(, .,,r irr.ris'r V. do §1", art. 18 da Lei 14.13312021, foi realizado um
levaniai:x:irtr' .l!' rlerca(iÕ com o objetivo de analisar as soluções disponíveis para a

contrataçào. considerando critérios de economicidade, eficiência e vantajosidade para a
Administração.

Foranr ,.r,r,i,-.,.ias ..ontrrr.rções similares rcalizadas por outros órgãos públicos, utilizando a
platalrnlii u,, lriitrnal ,iu Contas do Estado do Ceaní (TCE Ceani) e editais disponíveis.
Tambem li'reur i ,:r'iticauas as inovações e novas metodologias ofertadas no mercado para

melhor atender às nccessidades da Secretaria de Educação de Crateus/CE.

Não sc |b,.. r.,r '- iI tiore. .rtr-ltções quanto à execução do objeto no que se refere ao papel da

emprL -.il . .,ir -, l-1r"'Lcu. -' (ronrratÍü. como também na forma de contratação, que na maioria
dos nruniciq;rr,s. in,.rusi. t' cm Crateús/CE, o que predomina é a realizaçáo da contratação de

emprcsa por mcio tle licrtação para o devido fomecimento da demanda pretendida

Soluçàr-r l : Í,, )ritrai,rçào oc cmpresas especializadas em refeições escolares:
l. Qualilla.le e paclronização das refeições: Empresas especializadas podem garantir um
padrào de qualidadc e nutrição nas refeiçôes, já que possuem expertise e estrutura para seguir
normr's ri :r'r,'s ri íi. ;:Ír r':irlçi. alimentar. A padronização facilita o controle de qualidade em
toda);ls lii, ,, ,r d;l -.le .rIriiiiipal.
2. EÍlr:iênrir l)gisricâ: .\s empresas têm estrutura paru orgalaizar e realizar a entrega das

rel'eições c,n iárr,rs unidades escolares de maneira sincronizad4 reduzindo falhas na
distribuição e atrasos no tbrnecimento.
3. Especialização: fissas enlpresas são especializadas em atender grandes demandÍrs, o que
pode rci '; :r i,-str i':u'a .-s!oias com um número elevado de alunos. Elas geralmente contam
com ,ri;ii,r'ior:rrioS .'outrrrS profissionais capacitados para desenvolver card.ípios balanceados
e ade(I,-rrd():, i'r l:lir.i :tárii: clos alunos-
4. Reduç:itr ic cargr adnr inistrativa: A terceirização do serviço reduz o trabalho administrativo
da Secretaria de [-.rluca"^irtr. que não precisará gerir diretamente a aquisição, o preparo e a
logística :: -". r''i rÇ.'1':;.

5. Flc l;r.,,,,.t. . cr1r,r'etrr i A contrataÇão de uma empresa pode permitir ajustes contratuais
confbrrr..' ir :I.-:iriinJ i da., :scolas, como mudanças no cardápio, aumento ou diminuição de
porç(ils. e l.rsiío,j,rs rre irr.'rrupção ou retomada.

Desl'antaltr:ns:
1. Cu ,:i ,: , ..,,i ... .-onlr',r,:rr ão de empresas especializadas pode ser mais cara que a compra
direta t1r .iri i§,'ri():. c, ot j Í)?-ru\ das refeiçôes intemamente, o que pode onemr o orçamento
públicrr. 1,1ç111 iiissrr. ., cr lrtrato com a empresa pode envolver taxas administrativas e de lucro,
eler lrn,lrr o vrrlor lirtal.
2. Pcrdir dc control:: direto: ('om a terceirização, a Secretaria de Educação pode perder parte
do colt i,!., .lii,:l:r ,,t.rlc r) p"ocesso de fomecimento, dependendo de relatórios da empresa
para .rr.,r, ,,i,, .[r:rli(Ia,. c atendimento aos prazos. Problemas como atraso ou queda na
qua)icalte l'r{)(i)r sri,'gi}.!:r'() contrato não for bem monitorado.
3. DepenOcn.:r.r (!(' te!(:erios: Ao terceirizar, o município fica dependente da empresa

\JRA

Contudo. segue possíveis soluções disponíveis no mercado, com as devidas vantagens e
desr a,tt:r!:r' .
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contratarla. c problenras como greYes- falências ou descumprimento contratual podem
diretamcnt' ,r lirrnc;inrento das refeições. Qualquer falha na empresa pode causar intemrpção
no scr." içt'.
4. lnrpactt' lir eoonomia local: A terceirização pode afastar o município de políticas de
incentivo à agricultura iàmiliar e pequenos produtores, o que poderia ser uma forma de
desenvol'r,i rnento econôn.rico local.
5. Burocracia e Íiscalizaçào: Embora a terceirização lsdrrzâ 6 trabalho administrativo da
Secrerirril. .1 t'r1:q11173çi1 do cumprimento das cláusulas contratuais exige uma estrutura
robusia p.l l,

Solução 2: .Aclursiçuo de 1rêneros alimenticios destinados ao fomecimento de merenda escolar:

Vantagcns:
I. Ivla;r. i ,,rri:gtit,.lilao; e Redução de Preços: O Pregão, especialmente na forma eletrônica,
tende .r l.rim,:.rtlr :i conr:orrência entre fomecedores, o que pode resultar em preços mais
baixos para çrs gêneros alimentícios. A competição entre empresas pode levar a melhores
condiçôes corrrcrci:ris para a administração pública.
2. Celeritlade no PrLrcessr': O Pregâo é uma modalidade mais nipida em comparação a outÍas
forma. .!. iir rr: L'ãt' ,i,-.rrl1, a í-oncorrência, o que pode ser benéfico em casos de necessidade
urgent,r J.: ii,.iste,. inrenr c de merenda escolar. Redução de prazos para apresentação de
propostas c execuçiro do contrato.

3. Transparencia: t) processo é regido por norÍnas de publicidade e transparência o que

aumenlâ :r «,nlnbi;iciadc : re,luz riscos de fraudes. A utilização do sistema eletrônico permite
que totlirs :r:; !il:.j ( r) pr'rcisso sejam acompanhadas por diversas partes interessadas, como a
populai:iiii,',\Í,{ar(}s llscal rzndores.

4. Flerihilioatie: O Pregào permite ajustes e negociações sobre as pÍopostas apresentadas,
permitindo qli,-'a adnlini::tração escolha a melhor oferta, não apenas pelo menor preço, mas
pela mellicr con.ihi;r,:ci'to -le preço e qualidade.
5. Incll , rr rl ". r-n,r. r.rrlecedores: O Pregão pode ser uma opoÍtrnidade para pequenos
fomec,:rl, ..: l. '.rai:, ;rrir rcrpalmente se for adaptado às normas do Programa Nacional de
Alimerrtaç'.rt' I r.ç611,; (P\ .\r ). que incentiva a compra de produtos da agricultura familiar.

Desvantl:1.:;rrs:
l. Qtr:ri,.l,.1.. ti,ri ,'ri,d,il,r,: lroco em menor preço pode resultar em menor qualidade dos

produl,,, iri:r,,,: tÍ..;,.,s. . ',tlir- é critico quando se tÍata de merenda escolar. Pode haver
dificulrt.:,.i.; .-ir |:i.rrntil que os fomecedores entreguem alimentos fiescos e com boas
condições nut:icronais rient;o dos padrões exigidos.
2. Prrhh:mas I-ogístico.: Fomecedores vencedores de outras regiões podem enfrentar
dificuldarlcs io,'íslr.,rs pala r:iantir o fomecimento constante e dentÍo dos prazos necessários
para atr:i 1,. r' ., ,-..,-,;;;;. . i:.,, pode levar a intemrpções no fomecimento de merenda escolar,
especilrl - , "- -1lr : rcrs i',ritis iemotas do município.
3. Burt'cruciii: Ílrrrix,r'a ,i ,úregào seja uma modalidade ágil, o pÍocesso licitatório ainda
envoh e um conjunto dt requisitos burocril(icos que pode exigir tempo para análise de
propostil;. lriL''iirtaç:1o dc l'ornecedores e a assinatura de contÍatos, o que pode gerar atrasos.
4. Risc. . ,.' ') ,;\' .::;, ,,1 ir,execuçào: Fomecedores podem desistir após serem declarados
vêÍlcêrl, r,-'r. .,- i !u:l : ast)s. entregar mercadorias de forma inadequada ou fora do prazo,
o que Í\r/ , i{.r,r')l'í,iú.i.1 tr i,rmecimento continuo da merenda. 5. Desigualdade de Condições

tL if
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entre Fomeccrlore-.: Empresas locais podem teÍ menos condições de competir com grandes

distribuirl,,res r'nl te Ín1)5 d,,' preços e mente para produtores menores ou da agricultura
famili;rr'.

4. DEs(.Rí( ,ttl l;.,r sUt,l-tc'ÃO
A contrataii,, r-.r!'t! : !i(la p;rra a aquisição de gêneros alimentícios visando o fomecimento de

merenda esci,lar d,i lccl.: nrunicipal de ensino de Crateus/CE se alinha às políticas públicas
voltadas para a ne)irtrria da qualidade da educação e da alimentação escolar, que o Governo
Municipal vem implcmentando con.r foco na eficiênci4 qualidade e sustentabilidade. Através
de boa:, nrjti.'35 ,1" lr!-:iti'ill !' racionalização dos recursos, busca-se garantir a entrega de

alimenlo,i. r,liil:1, ,riti:r, c. ctrm atcndimento regular das necessidades das escolas e conforme
as direinzc,; ú.' ..-'g.,r.ln(:i, Jlinlentar e nutricional,

A escolha pela rei:lizaçào do PREGÃO ELETRÔNICO como modalidade de licitação visa
assegurar unra ampla concorrência entre os fornecedores, promovendo a obtenção de

condiçic: ri ri, ; r ar ,.rirr:.i ; ll.ra a Administração Pública, em conformidade com os princípios
da legalirllr:,: ( r'(;' ,r,ri( rr.r r,.!j c isonomia. Tal procedimento também permite maior celeridade
e tran: r.\.ricl'.- r )(, i\r'.)c,.'is(', dc aquisiçâo, além de facilitar o acompanhamento do contÍato e o
controlc il:r,.1 ui: l irJatit lkrs produtos Ítrmecidos.

Os gêncro. rlirnentic:os : screm adquiridos para a merenda escolar deverão atender a padrões

de qualrr,l,,le , ' 1-' . i ,:r.i §(:! rrrança alimentar e estar em conformidade com as exigências
legais r rgt:,rt'-.;- ii:.i :',!r,urLi() rlrre os esludantes da rede municipal recebam refeições adequadas
e equiiibrauas. /\ !,,ntrat"rçàc' garante a distribúção contínua desses alimentos nas unidades
escolares. (li lonlir qirc nãc, haja intemrpção no fomecimento, contribuindo para o bom
desempenho c Jese nr olvinrento dos alunos.
Especitic i. ,' !:i,' ,: i :i, l,lr .rdutos: . Produtos alimentícios variados, como grãos, cames,
hortifriu r.. ,. : i .:ir: ,. !i,,i,].rrnenle embalados, transportados e armazenados de acordo com
as norr-.r'rs 1;r r l',i, i-';'. :iiiril.rria: . Carantia de frescor e qualidade nutricional dos alimentos
fomec:ir)s ci'nr p:. icrc::ciir lor produtos locais e de cultivo sustentável, quando possível; .
Frequência de eniregas pianejada conforme as demandas das escolas, respeitando a
sazonalidadc do'{ frl xlut(' i Der!'cíveis.

Critérios d- 1r,r:.r: . ,rt':':. .irs lomecedores: . Os fomecedores devem comprovÍr capacidade
técnica e -':..ircr ié,.r rr ;,tr lomecinrento de gêneros alimentícios para órgãos públicos,
preferencrair n.-nie r';n pro.ie'los semelhantes; . Seú exigida a apresentação de atestados de
fomecimento antcr;or. ccnrficados de qualidade e regularidade fiscal, para garantir a aptidão
do fomecctl,,r'

Critérios rj.: :,,., i:r. ,: . \ i )ropostas serão avaliadas com base no eqúlíbrio entre o preço
ofertado r a oualirt; ,le tlrs grrodutos. com foco na durabilidade e frescor dos alimentos, além
das condiçoc-s de entreg.a e ílrmazenamento

A adoçãc Lr, . i r (i .i) I i.ETRONICO para a aquisição de gêneros alimentícios permite
ao municil' r, r ;, i,. Llrir;r gestão eficiente e responsável do processo de fomecimento de
merenda rr\i {\ ni. ! ,irr1ir.,.jo . segurança alimentar dos alunos e a continuidade das atividades

r
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educacionais sem preiuizos ao desenvolvimento escolar.

ESTITI-{'i.I I'.,.. DA-§ QUANTIDADES
As especiiicaçi,cs : queníitativos indicados basearam-se em dados de consultas realizadas
junto ao setor compL'terrle responsável por identiÍicar as necessidades inerentes ao objeto da
pretensa contrataçÍ'io. dessa formaentende-se necessária a contratação dos segúntes itens e
quantitati\ (,s:

nirscnrçÃo

73600-ÂÇl crR REFI\ÂDO (ÂÇUCAR BRANCO).
(AÇUC.\R Ii Í,FIN,\I)O (AÇUCAR BRÂNCO)
FSPI ( iI II 'í, i ', \\'I (,\R RFFINADO (AçÇÚCAR
BRA\IOr. h\lIl.\LAD() PRIMARIAMENTE EM SACOS
PLÁSTI<'I,S I\\ IOLA:X)S DE I KG. LIVRE DE
IMPIit.'\1rr \L, \ti.S QIJL í,OSSAM TORNÁ-LO
IMPRi rPP. i( , i,.\i.l i (. r r) it :,lO Otl COMPROMETAM O
-ARÀ!\l!:r\''ll II') \ \r ll) \DE MiNIMA DE l20 DIAS
DA DA I',\. I)F- F-\, i REGA DO PRODUI'O
73627-ALHO BIL{NCO, INTEIRO... (ALHO BRANCO,
ÍNTEIR() .\l Itr) nR-\\ir 1)_ I\1EIRO (COM TODOS OS
BULBII II. '\ ' :' B. I qO. ('OM PELiCULA DE
RD\ri.r.I|\1r..-t \rÀ í r):l tlRANcA). TAMANHO DE 5
cM L \t,.\ Êi il]o- Í \tP^l_ADos EM sAcos DE
ENCR,\\.j,r.' Íl:)' !( )5 (.í)\l 100 G. SEM FERIMENTOS.
RA( H.\l\r rl \.. { lior .\rlLN lOS. l}ROfAÇÀO. DANOS
DE PR,\ír ui i)r ..P()DilIi( lN',trN.l-OS. PESO DE I KG
7.t60r-.{urDo ot u[,Ho...(AMlDo DE MILHO?
F'ABIII('\I]I) ,\ '"\RI IJI I)I- ]VIATÉRIAS PRIMAS SÃS E
LIIVI},\:!. iil \ . \S I,: M,\TÉRIA TERROSA E DE
PAR.\rr r r.. \ \{ | ! ,)r)t-:l\4 ESTAR ÚtnltOOS,
FERT.'Ii,\ i,],I,():. I/L' R,!, i(.JSi)S. UMIDADE INFERIOR A
t.tolo. I'.\, rr ,r\.1P..r...Gr.v PRIMÁRIA) DE smc,
lNvlr)l 

^r).\. 
.\( , ,NI)lí- la)N{DA EM EMBALAGEM DE

PÂPt I ro '\rt,.\' -\(,t \t \f('( \DÁRIA), VALTDADE
\4iN!\I.\ I)I. iJ(I DI.tS CoNTA\DO DA DATA DE
ENTItl {i.\ ilí) | 'r( )DLil ).;
7360:- \ntroz .(,ct i l NltA ltPro I (ARROZ
AGUL'll) l:.\ -lr'-) I I )'j(ií) Fln-O TIPO I. LIVRE DE
lN'lPl:R!:7aS I nt sí,,r.-r Lr, I)t: MICRORGANISMOS QUE
o Tottr.Jf l\ÍPR('tRt() P^tr-A o coNsuMo- coM coR E
oDoR (' \ lr \.(' : l.Ris I ti'rts- r:vR.qt.eGEM EM sAco
Pl,Ás i )r ( ) :ti:.i,\ r i V t \ilt.QuAt)o A NATUREZA DO
pRor): I i ,. ,,\, r üi l-. I K6 AcoNDIctoNADos EM
FARI}t I I ( ] ', \ iI-- i, (tr PRAZO DE VALIDADE
MiNlf,lr) i,r l0 r{r SLs.)
7360.1-{RRr }r. fÂRBí)li IZADO TIPO 1... (ARROZ
PARB()ll 17-'\Dr) liPo I Ai{Rr)Z P^RBOILIZADO TIPO I,
EM i_\'fl1\r,.Âr ilrNS Dll sACo coM I KG,
.A( ()\rrl. I( . . ). 1 \Í I \tl)OS l)l- ATE 30KC, LME
DIr lllPl '..r / I r | ,À il.'.( i.\ DE MICRORCANISMOS
Qtil: í) ri trr' ! vll'R(r, Itii) PAR^ O CONSUMO. PRÁZO
DII t :: .1, iÍ)I. '.ii':i'.,( ) i)L l0 MllSES. CONTANDO A

cri#Êús )

I'.\R i,( r,.\ :).\ . l)r ' \. ',(i iri t)o I'RoDulo
7360J-.\\',:Í.\ E.rl FL0(OS... (AVI|A EM FLOCOS?
l'l-OCi).\ Í',\l()s PRODT !-,.) INTEGR^L. SEM ADITMS
OU C{)\§l r ! \'' I irs hr.\l l:r,lBÂl-ÀDA COM LACRE DE
S[Cr'. ', r. ''\i" . l,r. ll ,l- N'r|FICAÇÀO DO
PRO.ri i1 . )1: ",.\ x. |ABRI(,-ANTE. DATA DE
F.\Br.: \'r t,' 

"71 
. .:t L \L|D^DE. PESO LiQUIDO,

ISEN I, ): r)l \l , l-Rl.^'§ 'IFIROSOS- PARASITOS E EM

FL N'
9

ITE\I

2

3

J

5

UND QTD
VALOR

UNITARIO VALOR TOTAL

QUILO 5 t593 R$ 5.70 R$ 294.080.10

QUILO 3708 R$ 31.80 R$ | 17.914.40

PACOTE 9364 R$ 6.86 R$ 64.237.04

QUILO 53663 R§ 5.30 R$ 284.413.90

QUILO 53ó61 RS 317.148.33

PACOTE .12905 R$ 6.75 R$ 289.608.75

I

R$ 5.9r

6
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p ii I:t tr,,. , )\r1, )\.\trR\ \{ \o. EMBALAGEM
I)1. i('5 i, - ,

1362 Ll.ii \ rr1;iTAl- tlE SOJA {Ol.UO VECETAI DE
soJA Ii; M \ ). ). Otr I rD(, De VetÉnte pntua
VT]CI-,I.\I . ISL]. It) I)F SI ASIÀNCIES TRANSGENICAS
à su-\ c()\!poslÇÀo. Asprrcr1o LiMplDo E ISENTo DE
tMPt Rr / \s. r ()R t- or)oR t enecrenísrtcost
cARttAt.'.\ pi is < r:; rn \NSPARENTE DE 9oo ML,
D,A,I'.\ Df 

' 
.,i]I1I( \Ç,\()I PR AZO DE VALIDADE DE NO

MINI\4í,
71628-8{1 \r.! INCr.F.§A... (BATATA ÍNGLESA
ESPTCIT]I( \.í.'À()J BAIAfA INGLESA. TI,,IBERCULO NO
F,SlADo I\, \,\ ' I RA. (.: \UÍNAS. SÃS, DE PRIMEIRA
QUAI II)AÍ)I . I ,'\.VAD() ()U ESCOVADO. COLORAçãO
UNlt'OR\rl : ls[N lO\ l]t. SI.IJIDADES. INSETOS,
P\R,\SII \\ I \T\' \\ i CORPOS ESTRANHOS
ADDRID(r: ., (ÁSC.\. \ão DEVE APRESENTAR
QUAIS()í '\ r.';()!'S i)l rtRlGEM FÍSICA, MECÁNICA
OtJ ÍiloI i,t,l( \. h\i3.\l-AúEM: SACOS DF. NYLON.
CON l-ENt)i | ! t\i: )

7]6O!BEIIIDA LÂCTEA T HT SABOR CHOCOLATE
(BEurD r ;. ir I.: \ t n'r sABoR cHocoLATE
hMU \L 

^, 
, \l I , l,t'tit, I I I R^ P^CK COM SELO SIF.

SIM Í )l . 1l)-'., r /l \O \ll\l\4o 0l MUSES.
73ó0GR'S' Í)l f (. DOl'...... (B|SCOITO DOCE TIPO
?MAi(lA.'. i.\,:.!:siL|:, j\ aROCANTE. SEM CORANTES
ÁRl lFIr I \t\ r \1]i.\1.\(,l.rl pntuÁntn EM PACOTES
lI{Pl R\tl '.\ lll\ l.A( P..\lx)S COM PESO LiQUIDO DE
350 à {í)íx, (1 \ r). .AC( )\ DICIONADOS EM CAIXAS DE
P.\Pl !.à 'l ..' , :rl \ \l :n.11)l' DE NO À,liN|I O OS

\!l,Sl \ ' i, l.\ '. \ .r() RITCEBIMENIO
7360tlB'S{.(}i ! t.: S.ÁrC{DO PARA CONSUMO
INDtVrtlt \r PA(,-h ( olt 6 UNIDADES (BISCOITO
SAI,(rAI)i} I)\F',\ í O\SI \IO INDIVIDUAL - PACK COM
6 UNID.ll)l s L).1 i,l.RFEl r{) ESTAI)O DE CONSERVAção,
SEM .\r'rti:s[\ l.ÀR L\( F\SO DE DUREZA E NEM
QUI ltk \l)r, r' \riJ\r rD,rrVSACOPLÁSTICODEI38
à l6:c ( , .. | ,1' f i, .i ( il-ls INDIVIDUAIS DE 23 à
21c. .\, ', \iri( ,, )\Ai,,,: i\l CAIXAS DE PAPELào-
PRA,( :,, !.\: lt).\l); r': lo VfuIUO 08 MESES A
PARI lR i) ,. !,.\ r \lr()rtl ( l:illMENTO.)
73«)7-BÍS{.-OIT(' SÀl,C^DO... (BISCOITO SALGADO
TIPO "I F' \i\I ('RACKI,It'' LM PERFEITO ESTADO DE
CON§Fii\ t ÀI I, SE\I .,Pq,F-SENTAR EXCESSO DE
DURI7..-'. r ' i . /,i I.'rl .DJí'O. EMBALADO EM SACO
PLASIT( '. I ' oIE:r i)I 350 à 400G (3 X l)
ACO\I) . r,.. .í)\ I 'l - \l\AS DE PAPELÀO. PRÁZO
DE !"4.LIi) \I)i 'J!- \(i \.ii\I\ÍO 08 MESES A PARTIR DA
DAT,\ I){ ) l( I Í- l.:11\41-N i ('.'
73618-tlot.O... I'iOLO i.\r«)liEs DE LARANJÀ BATATA,
MILHO OII M,ACAXTIR.\ i REDONDO. ASSADO AO
poN ,o , i vr, | ..rr( ,: , ( ,..1 f |LME plÁsTlco. pEso
tKG. R() r Ll-o cor\{ D\TA DE FABRTCAÇÀO.
VALIDADE E INI-ORM-\ Ào \Ul'RICIoNAL-
73609-CACAU EM IOO%... (CACAU EM r 00%
cACAU EM p6 \Alt,R-AL. EM pó soLúvEL
HOMOGENEO. l00o/o C A( /\r sCV nOrçÃO OE lçÚCen-
ZERO GORDURAS TR, NS. ('OR MARROM CLARO A
ESCIIRO. EM EMB \I \(': TI PNIVÁruA. PRÓPRIA.
FECII,ADA A VÁCU(,, ,I ,S. \NDO II)ENTIFICAÇÀO DO
PRODUTO- CLASSIFICÂçào E A M,IRCA. NOME E
ENDEREÇO DO FABRICANIE. MODO DE PREPARO.

Atr

ÚRA

7 I.NIDADE '7926 Rs 59.603-52

8 QUILO 2408í R$ 6.92 R$ tó6.66t.28

9 UNIDADT" 6825 R$ r.78 R$ 12. r48.50

t0 PACOTE 78586 RS 6.t4 R$ 482.518.04

PACOTE 2215 R$ 5.63 RS t2.808.25

t2 PACOTE 64921 R$ 5.89 R$ 382.384.69

QUlr.o 11752 RS t7.43 RS 204.837.36

t{ PACOTE 2t28r R$ l r.00 RS 256.09t.00

DAI A DE FABRIC V.A.I-IDADE E I,OTE VISIVEIS

r.u -

R$ 7.52

ll

l3



cn,qrÊús

EMBALAGEM COM 5OOG,)

73629-CEBOLA BRANCA rN NATURÂ... (CEBOLA
BRANCA IN NATURA? EspgclrtcaÇÀo: pRoDUTo
APTO PARA O CONStrl\,Ío. 'l^MANHO MEDIO. DE BOA
QUALIDADE. Não APRES[N !.,\R PARTES ESTRAGADAS
t-'uN(ios. PoDRES. Ft'I«)S. I rC PESO DE I KG

73577.CHEIRO VERDE {PAR I)E CEBOLINHA E
COF:NTRO). (CHEIRO vt,RDF. (PAR DE CEBoLINHA E
COENTRO) ESPECIFIO\ção: CHEIRO VERDE MAÇO
(PAR DE CEBOI,INHA I., L'oI'\ TRO). TAMANHO MEDIO.
F'REscA. coM Fol,HÂs iN rFtcR.\s U DE PRIMEIRA
QUAI-IDADE: LIMPA. !.\\'^llA OLr ESCOVADA. LIVRE
DE PARASITAS. LAII\,\S E CORPOS ESTRANHOS
ADERIDos a supenlicrt. EXTERNA. Não DEVE
APRIiSENTAR QUATSQT í R I l.SÔES nE OntCeV riStCe.
uecÂNtcl ou eror-óclce. poDENDo sER
on<iÂtrttco. EMBAL^tx) t.\t sA( o pt-Ásr tco ceoe
MA O. PESO Dt: I KG )

73631-CHUCHU.., (CIll allt IISPECIFICAção: CHUCHU.
FRUI'O DE I\:,ÍA\IIO MEDIO. COM
cen.rcrenísttces !\'rE(iRAS E DE PRIMEIRÂ
QUAI-IDADE: LAVADO ot ESCOVADO. COLORAçâo
tNIIjORMEi ISENTOS DI' SUJIDADES; INSETOS,
PARASITAS. LARVAS. Í- CORPOS ESTRANHOS
ADIIRIDOS à CASCA. Nio DEVER APRESENTAR
euAlser rER. LI.rsôEs Dt ()r{r(;L.N4 FislcA. vecÂNrce
OU BIOLOGICA. I'í)Dt.\I)O SER ORGÁNICO.
EMB^I-AGEM EM SACiI t)E )lYLOn-. CONTENDO I KG
736IGCOLORIFICO... r''()I.oRIFICO PRODUTO OBTIDO
A PAR TIR DO URI I( I V. SLM ADIçÀO DE SAL.
EMBALADO EM PACOI'ES I)E IOOG. CONSTAR DATA

t!ritE'!it!

tFl
PRE

Ft Íf

ÚRA

QUILO t9 t3 R$ 28.75 R$ 54.998.75l5

73639-CARNE M)vrNA -{cÉM ou Múscuu)... (CARNE
govtNe ecÉv ou Múscur-o coNGELADA EM pEÇAs.

cou No uÁxrvo roq" or: Ácue. ro% DE coRDURA E
3% ApoNEVRosEs. coR pRópRlA sEM MANCHAS
ESVF:RDEADAS. cHErRo r seson própnto. cov
AUSÉNCIA DE PARASITAS E LARVAS. DEVE SER
ISENTA DE CARTILACENS. TiMBALAGEM A VáCUO. EM
sACo pLÁsrtco TRANSp^REN rE E etóxtco,
rr-Exivel E RESISTI]NTE. . euE GARANTA
INTEGRIDADE DO PRODU-I'O ATE O MOMENTO DO
CONSL'MO. EM PACOTES DE IKC. NA EMBALAGEM
DEVEM CoNSTAR DADOS DE IDENTIFICAÇÀO E

INFoRMAÇÕES NUTRrcloNArs Do pRoDUTo.

VALIDADE MINIMA DE 30 DIAS A PARTIR DA DATA
DA ENTRSGA. N' DO RECISI'RO NO SIF. SIE OU§!!4J

QUILO 27236 R$ 26.1 I R$ 7r r.131.96t6

7364GCARNE BovrNA MoíDA (Múscul,o)... (CARNE
aovrNe r\,roíoe (Múscul.o) RESFRTADA coM No
rvrÁxrvo :oz" DE ÁcuA. rool" DE GoRDURA. E 3%
ApoNEvRosEs coR pRópRIA sEM MANCHAS
ESVERDTADAS. CHErR() r: SegOn pnÓpnto. COU
AUSÊNC|A DE PARASITAS E LARVAS. DEVE sER
ISENTA DE CARTILAGENS I.] DE OSSOS. EMBALACEM
sACo pLÁslco IR.\N\pARENTE. rlexiveL e
RESISTENTE. QUE CARANTA A INTEGRIDADE DO
PRoDUTo atÉ o uoverqro Do coNSUMo,
ACONDICIONADOS EM PÀCOTIS DE I KG. NA
EMBALAGEM DEVE\I CONSTAR DADOS DE
IDENTIFICAçãO E INFORM,IÇÕES NUTRICIONAIS DO
pRoDUTo. VAL|DADE \.íiNtMA DE 30 DIAS A PARTTR
DA DATA DA ENTREG^. .t'fl DO REGISTRO NO SIF. SIE
ou stM.)

R$ 117.018.27l7 QUILO t78ti R$ 6.57

3745 R$ 14.17 R$ 53.066.65t8 QUILO

t9 QUILO 9477 R$ 5.93

PACO E 35670 R$ t.43 RS 51.008.1020

DE I'ABRIC Ào g pLrzo DE VALIDADE DE No

RS 56. r98.61
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UNIDADE t3,ll8 R$ 3.62 R$ 48.573.162t

736I I-CREME DE LEITE... (CREME DE LEITE - CAIXA
DE CREME DE LEII'E ELABORADO COM GORDURA
LÁcten. coursrDo No MiNIMo r7% DE GoRDURÀ
FABRTcADo A pARIR DF vArÉRIA- UNIDA pRrMÁ

sELuctoNADA. vALID-,\DE MiNTMA DE 3 MESEs E
EMBALAGEM TETRA PACK (CAIXINHA) COM PESO
r.ieulDo DE 2ooc.)

6913 R$ 7,03 R$ 48.598.3922

73612-FARINHA DE }IANDIOCA... (FARINHA DE
MANDIOCA SECA. FINA. BENF]FICIADA. BRANCA, TIPO
2. COM UMIDADE INFERIOR A l3vq ISENTA DE
MATÉRIA TERRoSA. FUNcoS oU PARASITAS E
FRAGMENTOS ESTRANHOS. EMBALADA EM PACOTES
oF pl-Áslcos DFr I KG. TRANSpARENTES.
RESISTENTES. ACONDICIONADOS EM FARDOS DE
30KC. DEvEú ApRESENT.\R VALTDADE ufurue oe
05 (CINCO) MESES A PARTIR DA DATA DE
FABRTcAÇÀo.)

QTJILO

23

736IíFARINHÂ DE MILHO FLOCADA... (FARINHA DE
MILHO I.'LOCADA? FARINII-,\ DE MILHO FLOCADA
(T|PO FLOCÃO, ? PRr)DlitC) eVtUÁCeO EXTRAíDO
DAS PARTES COMES'I'IÍ,TEIS DA SEMENTE DO MILHO.
FLOCADA. pRÉ-cozlDA. rsENTA DE SUJTDADES,
LARVAS E PARÁSITAS. OVOS. INSETOS E COM
UMII)ADE INFERIOR A I4%. PACOTES DE 5OO G. EM
EMBAT,AGEM pLÁsttc,l ADceUADA à NATUREZA Do
pRol)trro E DE ACoRDo coM A LEcrsLAÇÃo
vtur \tE. o pRoDUt'() r,\() pooEú TER DATA DE
FABRICAção SUPERIOR A 30 DIAS NA DATA DE
EN REGA E DEVERA TER VALIDADE DE NO MINIMO
06 N,IESES. REGISTRO IIO ÓNCÀO COUPETENTE.)

QUARTA .13 594 R§ r22.063.20

2t QUILO 5 t89 R$ 5.r3 R$ 26.6t9.57

QUTLO 26130 R$ 8.45 R$ 225.868.50

26

7J6I3-FARINHA DE TRICO (SEM FERMENTO)
(FARINTIA DE TRIGO (SEN1 FERMENTO) ? ESPECIAL,
ISI]NTO DE MATERIA PRIM,^ TI]RROSA E EM PERFEITO
EsrlDo DE coNsER\.\Ç.\o. t\ào poDERÁ EsTAR
UMIDA. IERMENTAD,\ OU RANÇOSA. COM ASPECTO
Dtr PO FINO. COR BRA\CA OU LIGEIRAMENTE
A|\4ARELADA. cHErRo E sABoR pRópRro.
EMBALAGEM DE IKC.)
B6t+FEUÃo Df, coRDA... (FFruÀo DE coRDA ? Trpo
01. EMBALAGEM pRlN4ÁRl.\ Dt\4 pACorES DE 0l KG,
LIVRES DE INIPI.]RFZAS. INSETOS OU
Mt(RoRcANIsMos. el r possAM ToRNÁ-Lo
IMPROPRIO AO C CONSUMO HUMANO OU
COMPROMETER O ARMAZI]NAMENTO. VALIDADE
MiNIMA DE 180 DIAS coNt.{Dos A pARTIR DA DATA

7364I-FRANGO INTEIRO CONGELADO (CARCAÇA E
PEITO)... (FRANGO INTEIRO ('ONGELADO (CARCAÇA
Ê pFHo) coM ADtÇÀ() DL \cuA DE No MÁxtMo 6%
ASPECTO PROPRIO. Nào ANÍr)t-ECIDO E Não PEGAJOSO.
SI]M MANCHAS ESVIiRDEADAS. CHEIRO E SABOR
pRópRros. coM atrsÊrcte DE sUJIDADES.
PARASITAS OU LARVAS. A EMBALACEM DEVE
coN rt-rR sELo DE rNspÉ:ÇÀo FEDERAL (srF).
IISTADUAL (SIE) OU IvlL\\lClPAL (SIM), DADOS DE
IDENrrFrcAÇÃo rx) pRoDUTo. VALIDADE,
t'ABRrcAÇÀo. ACoNDrcr()\ADo EM cArxA DE
PAPr-.1âo LACRADA. PI-SUr Xr;. (SgU UtÚOOS»

TREGA DO PRODIT I O. jt)l: r \

QUTLO t.1826 R§ 18.93 R$ ó59.256.18

27

736-T2.GOIABA IN NATT]RA... íGOIABA IN NATURA ?
FtspECIFtcAÇÀo: pRol)L.iTo 

^pro 
PARA o coNsuMo.

TAN,IANHO MEDIO. DE RoA QUALIDADE. C NãO
APITF]SENTAR PAR I ES i]STRAGADAS (FUNGOS.

QUILO t,1057 R$ 5.99 R$ 84.201..13

R$ 2.80

25
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7363}LARANJA PERA... (LARANJA PERA
EspEclFlcAçÃo:. LARANJA pêRÁ- FRUTo DE
TAMANHO MEDIO. COM CARÁCTERISTICAS
TNTEGRAS E DE PRIMEIRA QUALIDADE: FRESCO.
LIMPO, DEZ (POR AMADURECER) E COLORÂçâO
IJNIFORME APRESENTANDO GRAU DE MATURAçâo
TÂL QUE LHE PERMITA SUPoRTAR A MANIPULAÇÀo.
o TRÁNSPoRTE E A CoNSERvAÇÀo EM CoNDIÇÔES
ADEQUADAS PARA O CONSUMO; ISENTO DE
SUJIDADES, INSETOS, PARASTTAS, LARVAS E CORPOS
ESTRANHoS ADERIDoS à SUPERFÍCIE EXTERNA. E DE
oRIGEM oncÂutcn. Não DEvE ApRESENTAR
euArseuER LEsÕEs DE opJGEM FisrcA. upcÁNrce
ou BIoLóctcA. poDENDo sER oRGÀNrco. EM sAcos
DE NYLON, CONTENDO I KG.)

QUILO t0030 RS 4.77

29

T36tGLEtrE nu pó rxrrcur, llerre eu eó
INTECRAL? PRODUTO NATURÁL DE LEITE BOVINO.
INTEGRAT-. coM REcrsrRo No óRcÀo coMPETENTE.
LIVRE DE IMPUREZAS. COU NO Ir,IÍITIIVO 24C F DE
pRorEÍNA EM looc Do pRoDUTo. EMBALADo EM
EMBALAGEM ALUMINZADA RESISTENTE DE 4OOG

ACONDICIONADO EM FARDOS.)

PACOTE 37106 R§ 9.07 R$ 34r.993.42

I]NIDADE 21865 RS r86.ó95.5030

736I7-LEITE LONGÀ VIDA TJIIT ZERO LACTOSE...
(LEITE LONGA VIDA T]HT ZERO LACTOSE PARA
DIETAS coM REsrRrÇÃo DE LACToSE. EMBALAGEM
TETRÂ UNID PACK COM SELO SIF. SIM OU SIE E
VALIDADE DE No MíNtMo 04 MEsEs. cAtxA DE I
LTTRO.)

R$ 6.70

3l

7364$LETTE LONGA VIDA... (LEITE LONGA VIDA UHT.
ÍNTEGRÁL. EMBALAGEM . TETRA PACK COM SELO
SIF, SIM OU SIE E VALIDADI Dg IO VTNIUO O.T VESTS.
CAIXA DE I LITRO.)

UNIDADE 274644 R$ 6.19 R$ 1.724.831.12

32

7363+MAÇA VERMELHA IN NATURA... (MAÇA
VERMELHA IN NATT]RA ESPECIFICAçãO: MAçã" DE
PRIMEIRÀ IN NATIJRA, VERMELHA. APRESENTANDO
GRÁU DE MATURAÇÀo TAL QUE LHE PERMITA
SUPORTAR A QU MANIPULAçâo, O TRANSPORTE E A
CONSERVAçâO EM CONDIÇÔES ADEQUADAS PARA O
CONSUMO. COM AUSENCIA DE SUJIDADES.
PARASITOS E LARVAS. PESO r KG.)

16717 R$ 13.05 RS 218.156.85

33

736I&MACARRAO ESPAGUETE... (MACARRAO
ESPAGUETE TIPO FINO. PASTEURIZADO. COM
UMIDADE INFERToR A nvo, INGREDIENTe uÍllvo
FARINHA DE TRIGO ESPECIAL. CONSTANDO NO
RóTULo à coMpostÇÃo euivrce E NUTRTCToNAL
PARÂ IOOG. EMBALAGEM PLASTICA RESISTENTE.
pAcorE DE 500c. pRAro DE vAr-rDADe vÍNrr*ao oe ro
MESES CONTANDO DA DATA DE ENTREGA DO
PRODUTO. LI\RE DE IMPUREZAS E
MIcRoRcANrsMos euE o roRNE IMpRópRlo PARA o
coNsuMo E TER REGrsrRo No óRoÀo
COMPETENTE.)

PACOTE 67881 R$ 3.5r R$ 238.269.33

3,1

736I9.MARGARINA Vf,GETÀL... (MARCARINA
VEGETAL cREMosA. coM sAr. No MíNtMo 75% DE
LIpiDEos E 0ol. DE coRDURAS TRANS. EMBALADA EM
porEs DE pLÁsflco DE 500G. ENRreuEcrDA DE
VITAMINAS: APRESENTAÇÀO. ASPECTO. CHEIRO.
SABOR E COR PECT]LIÁRES. ISENTA DE RÁNÇO E DE
BOLORES: EMBAIACEM PRIMÁRIA COM
IDENTIFICAÇÀo Do PRoDUTo. ESPECIFICAÇÀo Dos
ÍNCREDIENTES. INFORMAção NUTRICIONAL. PRAZO
DE VALIDADE. PESO LIQUIDO E ROTULAGEM DE

UNIDADE I1974 R$ 7- 15 RS 85.6r4.10

lLnAÍÉ\Jsl

R$ 47.843. r 0

QUILO
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7363'MELÁO. (JAPONÊS)... (MELÀO (JAPONÊS)
TAMANHO MÉDIO, COM GRAU DE MATURAÇÃO
ADEQUADO. ISENIO DE SUBSTÂNCIA IERROSA.
ACONDICIONADO EM MONOBLOCOS DE PLÁSIICO
FRESTADO. COM ETIQUETA DE PESAGEM. PESO I KG.)

QUILO 167 11 R§ 5.58 R$ 93.280,86

7362ILMILHO VERDE EM CONSERVA... (MILHO
VERDE EM CONSERVA ? MILHO VERDE EM
CONSERV,A. EMBAIAGEM COM 28OG à 3OOG DE PESO U
LíQUIDo,E IToG à 2OOG DE PESo DRENADo. à BASE DE:
MILHO, AGUA, SAI E ACUCAR)

QUILO 19683 R$ 3.83 R$ 75.385.89

37
7362I-MOLHO DE TOMATE... (MOLHO DE TOMATE
TRADICIONAL, EMBALAGEM DE 26OG U (TETRA
PACK), VALIDADE MINIMA DE ó MESES.)

LNIDADE 27695 R$ 2.75 R$ 76.161.25

38

736Á44VO DE GALINHÁ... (OVO DE GALINHA ? SEM
RACHADURAS, TAMANHO MEDIO, COM PESO DE
APROXIMADAMENTE 6OG. EMBALAGEM EM LAMINAS
DE PAPELâO FORTE. INODOROS E SECOS. EM
CAIXILHOS OU DIVISÓRIOS CELULARES PARA 30
IJNIDADES. COM CERTIFICAçâo.)

BANDEJA 296t 5 RS 19.98 RS 59t.707.70

39

?3642-PÃO MASSA FINA (TrPO HOT DOG)... (PÃO
MASSA FINA (TIPO HOT DOG) COMPOSTO DE FARINHA
DE TRJGO, AGUA, SAL E FERMENTO QUIMICO.
DEVERÃO SER ACONDICIONADOS EM PACOTES DE
5OOG COM IO I-NIDADES DE 5OC CADA. EM SACO DE
POLIETILENO ATÓXICO. RESISTENTE E
TRANSPARENTE, DE FORMA A MANTER A
TNTECR]DADE DO PRODUTO. A EMBALAGEM DEVERÁ
CONTER EXTERNAMENTE OS DADOS DE
IDENTIFICAçàO. PROCEDÊNCIA. TNFORMÁÇÔES
NUTRICIONAIS E QUAN-TIDADE DO PRODUTO, COM
PRAZO DE VALIDADE MÍNIMO DE 48 HORAS A PARTIR
DA ENTREGA.)

R$ 6.08 R$ 284.191.36

{0

7364}PEITO DE FRANGO... (PEITO DE FRANGO
coNcELADo. coM ADIÇÀo DE Ácua og to uÁxruo
670. ASPECTO PRÓPRIO, NãO AMOLECIDO, E NEM
PEGAJOSO. COR PRÓPRIA SEM MANC}IAS
ESVERDEADAS. CHEIRO E SABOR PRóPRIOS. COM
AUSÊNCh DE SUJIDADES. PARÁSITAS E LARVAS.
EMBALAGEM EM SACO DE POLIETILENO
TRANSPARENTE, ATóXICO, LIMPO, NãO VIOLADO,
RESISTENTE, ,QUE GARANTA A INTEGRIDADE DO
PRODUTO ATE O MOMENTO DO CONSUMO. DEVERÂ
CONSTAR NA EMBAIACEM DADOS DE IDENTIFTCAçào.
PROCEDÊNCIA, INFORMAÇÕES NUTRICIONAIS. DATA
DE VALIDADE. QUANTIDADE DO PRODUTO. N" DO
REGISTRO NO SIF, SIE OU SIM. COM PRÂZO DE
VALIDADE MÍNIMO DE 30 DIAS A PARTIR DA DATA DE
ENTREGA. PESO I KG.)

37831 R$ 24.75 R$ 936.391.50

73(1GPEPINO... (PEPINO LISO, FIRME, SEM RUGAS.
BEM FORMADO, NA COR VERDE, TAMANHO ENTRE 14

E 20 CM DE COMPRIMENTO E 5 CM DE DIAMETRO
APROXIMADAMENTE. NâO PODERÂO SE APRESENTAR
AMOLECIDOS. BROCADOS. COM MANCHAS
AMARELAS NA PARTE SUPERIOR. PESO I KG.)

11370 R$ 5.16 R$ 58.669.20

12

73637-PIMENTÃO (VERDE)... (prMENTÃO ryERDE)
ESPECIFICAÇÀO: PIMENTÃO (VERDE), FRUTO FRESCO
DE TAMANHO MEDIO, COM CARÁCTERISTICAS
INTEGRAS E DE PRIMEIRA QUALIDADE; VERDE,
LIMPO, ISENTO DE SUJIDADES, INSETOS. PARÁSITAS,
LARVAS E CORPOS ESTRANHOS ADERIDOS à
SUPERFÍCIE EXTERNA. NãO DEVE APRESENTAR
OUAISOIJER LESÔES DE ORIGEM FíSICA. MECÁNICA

QUILO I l34r R$ 7.r0 R$ 80.521.10

36

QUILO 46142

QUILO

4l QUILO



tirltttilr
r;r! crirtÊús

ou stoI-óctce. poDENDo sen oncÂNtco- sacos
PLASTÍCO CONTENDO I KC

lnicialmente, cabe Êforçar que o referido Edital observa os teÍmos da Lei Federal no

14.133121 e das demais normas specíficas aplicáveis ao objeto, ainda que não citadas
expressamente no Edital, bem como as condições estabelecidas no referido Edital e seus
anexos

A aquisição dos gêneros alimenticios para o fornecimento de merenda escolar da rede
municipal de ensino de Crateus/CE será realizada por LOTE, conforme estabelecido no artigo
40, inciso b da Lei n" 14.133/21. Essa decisão visa permitir maior competitividade, já que
possibilita a paÍicipação de um maior número de fomecedores, possibiliando que empresÍrs
especializadas em determinados itens alimenticios concorram, gerando maior economicidade e
efi ciência ao processo licitatório.

{3

6243&REPOLHO (BRANCO) (REPOLHO (BRANCO) DE
I" QUAIIDADE. TAMANHO MEDIO, COM
APROXMADAMENTE 80p/o DE MATURAção. SEM
MÁNCIIAS, CoLoRAÇÀo LNIFoRME E BRILHo,
ACONDICIONADOS EM SACOS DE POLIETILENO
FRESTADOS, COM ETIQUETA DE PESAGEM. PESO I
KG)

QUILO R$ 6.00 R$ 35.ó94.00

7362}SAL REFINADO DE MESA, IODADO (SAL
REFINADO DE MESA IODADO? SAL REFINADO DE
MESA5 roDADo. cLoREro og sóoro ExrRÁÍDo DE
FONTES NATURAIS, RECRISTALIZÁDO. COM TEOR
uÍNruo oe 98.5% DE cLoRETo DE sóDIo soBRE A
st BsrÂNctA SECA. ADtctoNADo DE
ANTTUMECTANTE E toDo. ceRactenisrrces
SENSORIAIS: APANÊICIE: CRISTAIS PACO DE
GRÂNULAção UNIFORME, Não DEVENDO ESTAR
PEGAJOSO OU EMPEDRÁDO: COR: BRANCA; ODOR:
INODORO; SABOR: CARÂCTERíSTICO (SALINO).
EMBALAGEM: SACO DE POLIETILENO ETóXICO.
RESISTENTE. TERMOSSOLDADO. CONTENDO PESO
LíourDo DE l KG.)

PACOTE 3619 R$ l.4l R$ 5.102.7941

45

?3624-suco NÉcrAR DE cAIxrNHA... (suco NÉcrAR
DE CAIXINHA EMBALAGEM DE 2OOML TETRA PACK.
SABORES: COIABA. CAJU. MAçà MAITACUJÁ. UVA E

PêSSEGO. )

I.JNIDADE 6825 R$ 1,73 R$ l1.807.25

46

7362íVrNAGRE... (VINAGRE DE VINHO BRANCO,
PRoDUTO NATURAI-, FERMENTADO ACÉIICO
stMpLEs. lsENTo DE coRANTES ART|FlclAIs, ÁctDos
oRcÂNrcos E MTNERAIS UNID ESTRÁNHoS. LIVRES
DÊ SUJIDADE, MÁTERIAL TERROSO E DETRITOS DE
ANIMAIS OU VEGETAIS. ACONDICIONADO EM
rnesco pLÁslco DE sooMl.)

UNIDADE 7134 R$ 1.99 R$ 14. 196.6ó

TOTAL CLOBÀL R$ 10.309.570,91

Quanto à composição dos lotes, temos que os itens foram unificados em LOTES em ürtude

O setor de compras competente após realização de pesquisas de preços com fomecedores por
meio e-mai1, banco de preço públicos praticados, sites, links da internet e coletas em loco
constatou que o pÍeço médio estimado global pam esta conmtação é de R$ 10.309.570,91
(dez milhões trezentos e nove mil quinhentos e setenta reais e noventa e um centavos)

NÃODASOLUÇÂO

5949
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dos mesmos guardarem compatibilidade entre si, ou sej4 estão divididos pela semelhança dos
produtos/bens, observando-se, inclusive as regras mercadológicas para a aquisição dos
produtos, de modo a não prejudicar a concorrência entre os paÍicipantes, mantendo a

competitividade necessária à disputa. Outra vantagem seria a contratação de um único
fomecedor para cada grupo, facilitando o gerenciamento e a logística da entrega.

Portanto, opta-se pelo parcelamento da solução por LOTE, considerando que o objeto é

composto por bens divisíveis, o que atende melhor aos princípios da ampla competitividade e

da economicidade, promovendo uma gestão pública mais eficiente e justa.

A contratação para a aquisição de gêneros alimentícios visando o fornecimento de merenda

escolar para a rede municipal de ensino de Crate[us/CE esta devidamente alinhada com o
Documento de Formalização da Demanda (DFD), a realização de cotações e o
desenvolvimento do Estudo Técnico Preliminar (ETP) e com o Plano de Contratações Anual
da Secretaria de Educação do município. Esse alinhamento garante que as necessidades da

rede de ensino sejam contempladas de maneira planejada e integrad4 conforme estabelecido
pelas diretrizes intemas e pela observância dos procedimentos previstos na Lei no

14.13312021, proporcionando maior eficiência e transparência ao processo licitatório.

A aquisição de gêneros alimentícios para o fomecimento de merenda escolar da rede municipal de

ensino de Crateus/CE busca promover melhorias tanto no ambiente escolar quanto na qualidade da

alimentação oferecida aos alunos, além de otimizaÍ a gestão dos recursos públicos. A seguir,
detalham-se os resultados esperados:

RESULTADOS ESPERADOS:
l. Garantia da Segurança AlimentaÍ dos Alunos A aquisição de alimentos de qualidade
assegura que os estudantes recebam refeições balanceadas, nutritivas e adequadas às diretrizes
do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Isso contribú para a promoção de
hábitos alimentares saudáveis e para o desenvolvimento fisico e cognitivo dos alunos. 2.

Redução da Insegurança Alimentar Muitos alunos dependem da merenda escolar como
principal refeição do dia. Com a distribuição adequada de gêneros alimentícios, é possível
garantir que todas as crianças teúam acesso a uma alimentação digna e suficiente, reduzindo
a insegurança alimentar em famílias mais rulneráveis.
3. Melhoria do Desempeúo Escolar A alimentação adequada e de qualidade reflete
diretamente no rendimento acadêmico dos alunos, aumentando a concentração, energia e

disposição pam as atividades escolares. Esse impacto positivo pode se traduzir em melhores
índices de desempenho educacional e maior assiduidade escolar.
4. Eficiência na Gestão de Recursos Públicos Com uma seleção criteriosa de fomecedores e

alimentos, baseada na qualidade e no custo-beneficio, o município otimiza o uso dos recursos
financeiros disponíveis, garantindo que a merenda escolar seja fomecida de forma contínua e

sem intemrpções.
5. Estímulo à Agricultura Familiar e Desenvolvimento Sustentável A inclusão de produtos
oriundos da agricultura àmiliar, sempÍe que possível, fortalece a economia local, contribui

Não existem contratações correlatas ou interdependentes que veúam a interferir ou merecer
maiores cuidados no planejamento da futura contratação.

ÀLINEAMENTO COM PLAI{EHAMENTO

8. DEMONSTRAÇÃO DOS R§SULTÂDOS PRETEI§DII}OS



fcxr-...rÉu-i]
E PrH ltR\Dt,,

Ç CRATEITS

para o desenvolvimento sustentiivel da região e diversifica a merenda escolar com alimentos
frescos e saudiiveis.
6. Apoio à Equidade no Ambiente Escolar Ao garantir que todos os alunos,
independentemente de sua condição socioeconômic4 teúam acesso à merenda escolar de
qualidade, o municipio promove a igualdade no ambiente educacional. Isso colabora para a

inclusão social e para a formação de um ambiente mais justo.
7. Redução de Desperdícios A compra planejada de gêneros alimentícios, levando em
consideração as necessidades nutricionais e a quantidade adequada para a rede municipal de

ensino, contribui para a redução do desperdício de alimentos, gerando economia de recwsos e

um consumo mais consciente.

VANTAGENS DA CONTRATAÇÃO:
1. Economia e Racionalização de Custos A compra planejada de gêneros alimentícios em
quantidades adequadas permite uma melhor negociação de preços com fomecedores, gerando

economia a longo prazo. Além disso, a otimização dos processos logísticos de distribuição
gamnte que as escolas sejarn abastecidas de maneira eficiente.
2. Cumprimento das Normas Legais e Educacionais A aquisição desses gêneros alimenticios
assegura a conformidade com as exigências do PNAE e demais políticas públicas voltadas à

seguança alimentar e nutricional, garantindo que o município esteja aliúado às normas de
saúde e educação.
3. Contribuição para o Desenvolvimento Escolar Ao fomecer refeições balanceadas e de
qualidade, o município contribui diretamente para o bem-estar e o desenvolvimento
educacional das crianças, o que pode refletir em melhorias nos indices de saúde pública e no
desempeúo escolar.
4. Facilidade na Gestão de Estoques A padronização dos alimentos e a logística centralizada

de distribuição facilitam o controle de estoques, minimizando perdas e permitindo um melhor
planej amento para futuras aquisições.
5. Fortalecimento da Imagem Institucional Ao garantir a entrega de merenda escolar de
qualidade e no tempo certo, o município reforça sua responsabilidade social e seu

compromisso com a educação e o bm-estar das crianças. Esses resultados e vantagens
destacam a importiância da contratação para o fomecimento adequado de merenda escolar,
com impacto positivo tanto para a qualidade de vida dos alunos quanto para a eficiência da
administração pública.

Antes de celebrar o contrato para a aqúsição de gêneros alimentícios destinados ao
fomecimento de merenda escolar na rede municipal de ensino de Crateús/CE, a administração
pública deve adotar diversas providências para garantir a legalidade, eÍiciência e transparência
do processo. As principais providências a serem adotadas, considerando o Estudo Técnico
Preliminar (ETP), são:

Elaboração do Termo de Referência
. Com base nas informações do ETP e da pesquisa de mercado, preparar o Termo de
Referência contendo: . Objeto: Aquisição de gêneros alimenticios para merenda escolar.
. Justificativa: A necessidade de garantir a alimentação adequada aos alunos. . Quantitativo e

especifi cações detalhadas dos alimentos.
. Critérios de aceitabilidade: Definir padrões de qualidade e condições de entrega.
. Condições de entrega: Locais e prazos de entrega considerando a logística das escolas.

URA
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. Garantias e penalidades: Estabelecer multas ou sanções em caso de descumprimento
contratual.

2 Consulta Jurídica
. Submeter o Termo de Referência à análise jurídica garantindo que os requisitos legais sejam
observados, incluindo a conformidade com a Lei n" 14.133/2021 e outras normas aplicáveis à

aquisição de alimentos para merenda escolar.

4. Publicação do Edital .
Publicar o edital da licitação nos meios oficiais (Diririo Oficial, Portal da Transparênci4 etc),
garantindo a ampla dilulgação e o cumprimento dos prazos legais para que fomecedores
interessados possam apresentaÍ suas propostas.

5. Análise das Propostas e Habilitação dos Fomecedores
. Após a apresentação das propostas, avaliar os critérios estabelecidos, como menoÍ preço ou
melhor técnic4 garantindo que os fomecedores atendam as exigências do edital.
. Verificar a habilitação jurídica, fiscal e trabalhista dos fomecedores, certificando-se de que

estejaÍn aptos para participar do processo.

6 Fiscalização e Acompanhamento do Contrato
. Designar um responsável pela fiscalização e gestão do contrato, que acompanhará a entrega
dos gêneros alimentícios, verificando a conformidade com Íts especificações e prazos

acordados.
. Garantir que os alimentos entregues sejam de qualidade, estejam dentro do prazo de validade
e atendam aos requisitos de segurança alimentar.

Ao adotar essas providências, a administração assegura que o processo de aquisição seja

conduzido de forma eficiente, transparente e em conformidade com a legislação, garantindo
que os alunos da rede municipal de ensino recebam uma merenda escolar de qualidade.

A aquisição de gêneros alimenticios para o fornecimento de merenda escolar na rede

municipal de ensino de Crateusde gerar impactos ambientais em diferentes etapas do processo,

desde a produção até o consumo. Os principais possíveis impactos e suas respectivas medidas
mitigadoras são:
Impactos na Produção dos Alimentos
.Uso de Agrotóxicos e FeÍilizantes Químicos: A produção de alguns gêneros alimentícios
pode envolver o uso de produtos químicos, como agrotóxicos e fertilizantes sintéticos, que

contaminam o solo e a águ4 prejudicando o meio ambiente e a biodiversidade local.
.Poluição do Solo e dos Recursos Hídricos: O uso intensivo de fertilizantes e pesticidas pode

levar à lixiviação e poluição de rios e lençóis freáticos, afetando ecossistemas aqúticos e a
qualidade da água potável. Medidas Mitigadoras:

3 Anrílise Orçamenuiria
. Verificar a disponibilidade orçamentária, assegurando que a despesa es§a prevista na Lei
Orçamentriria Anual (LOA) e que os recursos estejam disponíveis e compatíveis com a Lei de
Responsabilidade Fiscal (LRF).

IO. IMPACTOS ÂMBIENTAIS
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.Priorizar a aquisição de alimentos orgânicos ou produzidos com práticas agroecológl
reduzam ou eliminem o uso de agrotóxicos e feÍilizantes químicos.
.lncentivar a compÍa de alimentos de pÍodutores locais que adotem técnicas de produção
sustentáveis, como rotação de culturas e compostagem natural.

Impactos no Transporte e Distribuição
.Emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE): O transporte dos gêneros alimentícios até as

escolas gera emissões de dióxido de carbono (CO2) e ouros poluentes, especialmente se os
alimentos forem transportados de locais distantes.
.Consumo de Combustíveis Fósseis: O uso de veículos movidos a combustíveis fosseis
contribú pÍra o aumento da poluição atmosférica e paÍa as mudanças climáticas. Medidas
Mitigadoras:
.Priorizar fornecedores locais ou regionais para reduzir as distâncias percorridas e,

con§equentemente, as emissões de GEE.
.Incentivar o uso de veiculos com menor impacto ambiental, como camiúões movidos a

biocombustível ou elétricos.

Descarte de Embalagens
.Acúmulo de Resíduos Sólidos: A compra de alimentos que vêm embalados em materiais não
biodegradáveis, como plastico, pode gerar grande volume de resíduos sólidos. Esse descarte
inadequado pode poluir o solo e os cuÍsos d'água afetando o meio ambiente a longo prazo.
.Liberação de Microplásticos: O descarte inadequado de embalagens plisticas pode resultar na
liberação de micropListicos, que contaminam o solo e os ecossistemas aquriticos, causando
danos à fauna e flora. Medidas Mitigadoras:
.lncentivar a compra de alimentos a granel ou com embalagens biodegradáveis ou recicláveis,
reduzindo o uso de pkásticos descartiíveis.
.Implementar programas de coleta seletiva e reciclagem nas escolas para asseguÍrÍ que as

embalagens sejam descartadas corretamente e reutilizadas quando possível.

Resíduos de Alimentos
.Desperdício de Alimentos: A má gestão dos alimentos pode levar ao desperdício, o que
contribú para o acúmulo de resíduos orgânicos que, quando descartados inadequadamente,
geram giás metano (CH4), um potente giís de efeito estufa.
.Polúção por Matéria Orgânica: O descarte inadequado de resíduos alimentares pode
contaminar o solo e a água, além de gerar odores desagradáveis e atrair pragas. Medidas
Mitigadoras:
.Implementar programÍrs de conscientização para reduzir o desperdício de alimentos, com o
objetivo de otimizar o planejamento e o uso das merendas. .Adotar práticas de compostagem
para transformar resíduos alimentares em adubo orgânico, contribuindo para a redução de
resíduos e para a fertilização do solo.

Impactos no Consumo de Recursos Naturais
.uso lntenso de Agua e Energia: o processo de produgão, transpoíe e armazenamento dos

gêneros alimentícios pode consumir grandes quantidades de água e energia, especialmente em
sistemas de produção intensiva. Medidas Mitigadoras:
.Dar preferência à aquisição de alimentos que demandem menos água e energia em sua
produção, como frutas e legumes locais e sazonais. .Incentivar o uso de energia renovável em
todo o processo logístico, como na refrigeração e armazenamento dos alimentos.

crirtÊús
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Os possiveis impactos ambientais relacionados à aquisição de gêneros alimentícios para
merenda escolar incluem desde a produção dos alimentos até o transporte, consumo e descaÍte.
Para mitigar esses impactos, o município de Crateús pode adotar práticas sustenúveis, como a

escolha de alimentos orgânicos, a redução de embalagens pkâsicas, a promoção da economia
circular e a implementação de programas de conscientização para redt',ir o desperdício e
incentivar a reciclagem. Essas ações não apenas diminuem o impacto ambiental, mas também
promovem uma gestÍio pública mais responúvel e eficiente.

I Ll. Apos aruiLlise do acima exposto, entendemos pela viabilidade da contratação, na Norma
prevista na solução 02 consoante o art. 18, § lo, inciso XIII da Lei n" 14.133121, de 0l de abril
de202l.

Compõem este estudo técnico preliminar os seguintes anexos:
- Pesqúsa de preços e mapa referencial
- Calendiírio letivo
- Cardrípio
- Relatório de matriculas

Crateus-CE, em l5 de janeiro de 2025.

Elaborado por:

cn#ÊÚs

Á/L

ü=ú- tv\"e GJ^
Thalles T Monte Coêlho

Nutricionista

Aprovado por:

\
Ordenadora de despesas
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1I. VIÁBILIDÂDE DÀ CONTRÂTAÇÂO:
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Davi Kelton Rodrieües Lima

Equipe de Planej amento
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CR/\TEUS Secretaria Municipal de Educação

nratÍlculas neôsas redes de ensino. As matrlculas da Educaçâo Especial constam no Anexo ll.

Os resultados são apresentados por Unidade tla Federação, ern ordem alfabética, segundo os municipios.

Unidadcs rla Fodcração

Municipios
Dcpcndência Adnrinistrativa

Ensino Regular IlJA

nducação hlfanlil nIsino ]-unúlmculÂl EJA l\'cscncial
flcchc Pú- §scolo Auos Finais

F'undâmentâl
Parcial Intcgral Parcial Intcgl'nl I'arcial llltcgl.l l)alcial lntcgrâl SOMA

Municipal Urbana 565 3t7 866 0 I ti8 2.073 152 1.872 6.118
Municipal Rural 386 49 520 67 21 1.297 I8 614 4.051

67 2119 3.370 t70 2.951 699 t 0.169

Educação Especlal (Alunos de Escolas Especiais, Classes Especiais e Incluídos)
EJ^ PÍesoncialEclucação hfantil F,nsitl() Flln(larncntâl

Crcchc Pró- csoola Anos Inioiais Anos Fittais

hrtagral
Iundâmontal

SOMA

Unidudes da Fcdcraçào

Municipios
Dcpendênçis Administrativa

I'arcial hrtegral Parcial IntcgÍal I'arcial Integral l'aroial

l3 s94Municipal Urbana 62 20 150 l9 193

2 245Municipal Rural l8 0 36 ) 3 84 I 99

839l5

Ít rtllln fiÍ

m 20

Educação lnfantil

.,
277 rcl w/.,,

llnsino Fundamcntal
(lreohe Pré- escola Anos Iniciais Anos l-inais

Fundarncntal sr8trÀ Ài

TOTAL

CRATEÚS
Parcial Intcgral Pôrcidl lntogrâl Paroial Intcgral Parcial Integral

P
2 tã

rD
G)

o.
2951 699 lü16§Ensino Regular 366 67 3370 t70

83N22'l I5Educâçilo Especial TNCLUIDOS 80 20 186 2 22 277 l0

r 10083178 7141031 1572 231

r @ru|
@

rON'l'E DE l)AD()§: lNllP

(
(

Matricula inicial

Anos lniciais

85

1.079

95r 366 1.386

Matrioula inicial

I'JA

9 1280

951 1386 209

3647 180'foT^t_ 386 69

186
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEÚS

SECRETARTA MUNtCtPAt DE EDUCAçÃO

SETOR DE ALTMENTAçÃO ESCOTAR

CARDÁPIO - QUTtOMBOIA TNTEGRAL - 2025
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W CRATEUS
/

1 SEGUNDA.FEIRA qUARTA.FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA

Lanche da Manhã
Vltâmina dê Frutâ com

Biscoito Mariâr

Leite com Cacau 100%
com Tapioca / ' ,, ,

l,rl,

cuscuz com Frango
Desfiado c/ Verdurar

Almoço / Jantar
Baião de Dois com Suíno

Acebolado e Salada Crua

Sobremesa: Mel (Sachê)

Arroz com cenoura, Feijão,

Frango ao Molho c/
l.r:gumr:

Sobremesal Frul;a

Marla lsabel de

Carneiro (1r SEMANA)/
Caprino (3r SEMANA)

Sobremesâ: FÍuta

Macarronada com Frango

Desfiado e 5;rlada Crua

Sobremesã: FrrJta

Lanche da Tarde
Suco de Frutas com

Biscoito cÍearn Crâcker
Suco de Frutas com

Bis(oito Cream Cracker
Vitamina dê Fruta com

Bolo
Suco de Frutas com

Biscoito Maria

2c e 4e SEMANA

Lanche da Manhã
Cania de Frango com

Legumes
Cuscuz com Ovos Mexidos Vitamina de Fruta com Paio

Almogo / Jantar

Arroz Colorido e Frango

Caipira ao Molho com
Lcgunres

Sobremesa: Fruta

Mâcârronadã com Carne

MoÍdâ e Ovo Cozido

Sobremesa: truta

Maria lsabel de Frango com
LeBurnes

Sobremesa: truta

Baião de Dois com:
FaroÍa de Carne de sol

(2r SEMANA)

Filé de Pelxe empanado
(4r SEMANA)

e Salada Clrta

Sobremesa: l:ruta

Creme de Galinha, Arroz e
[.eguÍne:j

Sobremesa: Frrita

Lanche da Tarde
Suco de Frutas com

tliscoito Mâíiir
Vltâminâ de Frutas com
Biscoito Cream Cracker

Suco de Frutas com
Biscoito Maria

Vitamina de Frutãs com
Biscoito CÍeam Cracker

NUTRICIONISTA: Thalles ToÍquato Monte Coêlho

't*#r,#;'xuruclot{lsÍA
ctlrr ar80 ' l!'Àeglro

*.n*,ffi*
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TERÇA.fEIRA
1l e 3e SEMANA

Mingau de Aveia / Leite com Cacau 100% com
Pão / \, nrlr., I rrl

I t'lli Lrr

Maria lsabel de Frango

com l.egumes

Sobremesa: Fruta

Sanduíclre de Ovos com
Suco de trutas

Mingau de Amido de

Milho com cacau 100% /
,/ir,rr

r ),1

Leite com Cacau 100% com
Tapioca / ' I

suco de Frutas com
Biscoito Mâria

NUTRICIONISTA: lnayá Sales [inhares



mFmrlEtilfl r,nrllr t,r.\ r)r. /

QP CRATEUS

PREFETTURA MUNICIPAT DE CRATEÚS

SECRETAR|A MUNtctPAt DE EDUCAçÃO
SETOR DE ALTMENTAçÃO ESCOTAR

CARDÁPIO - FUNDAMENTAL PRÉ-ESCOIA, AEE E EJA - 2025

NUTRICIONISTA: lnayá Salês Linhares

I

I
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SEGUNDA TERçA QUARTA QUINTA SEXTA

1ê SEMANA
Cuscuz com Carne
Moíde e Ver drrras

Vitamlna de Fruta com
Biscoito (:ream Cracker

Suco de Goiaba com
Sanduíche de ovo

Canja de [rango com
Legumes

Sobremesa: Iruta

2! SEMANA

Sopa de Feijão/Carne
Moírla, Macarrão e

l..egurnt;s

Sobremesa: Fr uta

Mingau de Aveia e
Riscoito Maria /

/ilârrtiíra clo

;tt rnarriio r

Biscoito Maria

Maria lsabel de

Caprino e Verd uras.

Baião com Farofa de
Ovos

Sobremesa: Lar anja

Cuscuz com Frango

Desfiado com
Verclura:;

3E SEMANA
Suco de Frutas com

Biscoito Cream Cracker

Baião de Dois com
farofa de Carne de Sol e

Verd ur;rs

Sobremesã: Fruti,

Cuscuz com Carne
Moída e Verduras

Canja de Frango com
l.eguÍnes

Sobremesa: Mel (Sachê)

Macarronada com
Carne Moída

Sobremesa: l:rutã

4E SEMANA
Creme de Galinha com

Arroz e Varduras
Suco de Frutas com

Biscoito Maria

Maria lsabel de
Cirrneiro e Verduras

Sobremesa: Fruta

Cuscuz com Frango
Desfiado com Verdura:;

Feijão Tropeiro com
Suino

Sobremesa: l:ruta

NUIRlcroÍ{15ÍA
Ctxi arSo . ll. R.sláo
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NUTRICIONISTA: Thâlles Torquato Monte Coêlho

Arroz, Carne Moída
com t.egumes

Sobremesa: Fruta
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PREFEITURA MUNICIPAT DE CRATEÚS

SECRETAR|A MUNTCTPAT DE EDUCAçÃO
SETOR DE ALTMENTAçÃO ESCOTAR

CARDÁPIO - CRECHES - 2025
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S}GUNOA.TEINA QUARTA-FEIRA
1' SEMANA

Lãhchê Entrâdâ Vitamina de Frutãs Suco de Frutas com Bolo
Mingau de Amido de

Mllho com cacau 100%

Salada de Írutas
lr||l.,,. .,,1r,,r,r

Almoro / Jantar
sopa de Feljâo com Carne

Moída, Macarrão e

Legunrcs

Macarrão com trango
Desfiado

Sobremesa: l:ruta
2! §EMANA

Lanche Entrada Vitâmina dê Fruta
Lelte com câcâu 100% e

Tapioca

Almoço / JantaÍ
Baião c/ Farofa de ovos e
VerduÍa/ir.r., ,'I

Ensopado de Frango
Desflado e Legumes com

Cuscuz

Mâcarrão com CaÍne
Moída

sobremesa: l:ruta
3T SEMANA

Lanchê Entrada Vitamlna de Frutâs Suco de Frutâs com B(,lo
Leite com cacau 100% e

Tapioca
Salada de frutas

Lrr,,tr,i

Almoro / Jantar
Maria lsabelde FÍângo com

l.egurnês.

Sobremesa, f.ula

Sopa de teijão com carne
Moídâ, Macârrão e

LeEUmes

Macarrão com FÍanfio
Desfiado

Sobremesa: [:nrla

Cuscuz com ovos Mexidos

/ Frango desflãdo com
Verduras

4I SEMAT{A

Lanchê Entrâda
Mingau dê Aveia / ,.

,l' ,i lr \1 i
Vltamina de truta

Lelte com cacau 100% e
Tapioca

Almoto / Jântar
Balão c/ Íarofa de ovos e

Verdrtras /',,, ,,, 1 ,' I I ,,

r,rir( ,IÚ ,llL,r ,

Ensopado de Frango

Desfiado e Legumcs com
Cuscuz/:r,r, rl r rlr 'r

'ii ilr \r, (tt

Mâcârrão com CâÍne
MoÍda

Sobrêmesa: l:rtlta

Maria lsabel de Frango
com LegumeS

Plcadinho de carne com
L(!Bumes e AÍroz

Sobremesa: l:ruta

NUTRICIONISTA: Thalles ToÍquato Monte Coêlho

11-É,-'rry'' ór.Th!'llE-btrlÚato
xuTRICtOl{lsÍA

CR : a7g,' llâ R69lto

NUTRICIoNISTA: lnayá Sales Linhares
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TERCA'TEIRA qUINTA-FÉIRA SEXÍA"FEIRA

Cuscuz com Leite /

Marlâ lsabel de Fran[o com
Legumeti

Sobremesa; Fruta

Cuscuz com ovos
Mexidos/Frango desfiado

com Vcrdrrras

Canja de Í:rango com
l-etsumes

Mingau de Aveia
Cuscuz com Leite / salada de frutas

Creme de Galhha com
Arroz

Picadlnho de cârne com
Legumes e Arroz

SobremÊsa: Iruta

Cuscuz com Leite /

Canla de Frango com
Legume!

Cuscuz com Leite /
Salada de frutas
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEÚS

SECRETARIA MUNICIPAT DE EDUCAçÃO
SETOR DE ALIMENTAçÃO ESCOTAR

CARDÁPIO - FUNDAMENTAT INTEGRAT- 2025
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SEGUNDA-FEIRA qUARITA.TEIRA SEXTA.TEIRA

lc e 3c SEMANA

Lanche da Manhã
Vltamlna de Fruta com

Biscoito Mãriir

Leite com Cacau 100% com
Pãol'

Almoço / Jantar
Maria lsabel de Frângo

com l-egumes

Sobremesa: Frul:a

Baião de Dols com Suíno
Acebolado e Salada Crua

Sobremesa: Mel (Sachâ)

Arroz com Cenoura, Fêijão,

Frango ao Molho c/
Legume§

Sobremesa: trul:â

Marla lsabel de
Carneiro (1r SEMANA) /
Caprino (3r SEMANA)

Sobremesa: Fruta

Macarronada com Frango

Desfiado e S"rlada Crua

Sobremesa: truta

Lanche da Tarde
Suco de Frutas com

Biscolto Crearn Cracker
Sanduíche de Ovos com

Suco dê Frutas
Suco de Frutas com

Biscolto Cream Cíacker
Suco de Frutas com

Biscoito Mariâ

2e e 4E SEMANA

Lanche da Manhã
CanJa de Frango com

LeBumes

Lelte com Cacau 100% com
Taploca / r' l Vitamina de truta com Píio

Almoço / Jantar

Arroz Colorido e Frango
Caipira ao Molho com

Legumes

Sobremesa: Íruta

Maria lsabel de Frango com
L(!gumes

5obremesa: trut:a

Creme de Galinha, Arroz e
l.egunres

Sobremesa: Fruta

lanche da Tarde
Suco de Frutas com

Biscoito MaÍia
suco de Frutas com

Biscoito Mariâ

I
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TEREA.TEIRA QUINTA.FEIRA

Leite com Cacau 100%

com Tapioca / ', ,,r
i,r'r'

Mintau de Aveia / cuscuz com Frango

Desfiado c/ Verduras

Vitamlna de Fruta com
Bolo

Mingau de Amido de

Milho com Cacau 1O0% / Cuscuz com ovos Mexidos

Macârronada com Carne

MoÍda e Ovo Cozido

Sobremesa: f ruta

Baiâo de Dois com:
Farofâ de Carne de Sol

(2r SEMANA)

Filé de Pelxe empanado
(4T SEMÂNA)

e Salada Crtra

Sobremesa: l:ruta

Suco de Frutas com
llisc()ito Mariir

Vitamina de Frutas com
Biscoito Cream CrackeÍ

Vltaminâ dê Frutas com
Biscoito Cream Cracker

NUTRlcloN|STA: Thalles Torquato Monte Coêlho

1l^^É,.)-ry:'' Ór'ÍhaIll-tuÍafuato
.ruÍttclougr^

cRrr a7m ' tl' Rêglão

NUTRICIONISTA: lnayá Sales Unhares
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEÚS

SECRETARIA MUNTCTPAL DE EDUCAçÃO

SETOR DE AUMENTAçÃO ESCOLAR
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CARDÁP|O DE TEMPO TNTEGRAT DO CENTRO DE EDUCAçÃO TNFANflL - CEI 2025

NUTRICIONISIA: Thalles Torquato Monte Coêlho NUTRICIONISTA: lnayá Sales llnhares
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SEGUNDA-FEIRA qUARTA.TEIRA N[A.FEIRA
ls e 3a SEMANA

Sopa de Feiião, Carnê

MoÍda, Macarrão e
Icgumes

Mingau de Aveia
Cuscuz com Frango

Desfiado c/ Ver d uras
Leite com Cacau 100%

com Pão

Almoço
Maria lsabel de Frango

com Lâgumes

Sobremesa: Fruta

Arroz, Purê de Abóbora e
Carne Moída Refogada

Sobremesa: l:ruta

Arroz com Cenoura,
Feijão, Frango ao Molho c/

LeBuÍnes

Sobremesa: Fruta

Picadinho de carne com
legurn(:i e Arroz

Sobremesa: Fruta

Macarronada com
frango Desfiado e

Salada Crua

Sobremesa: Fr uta

Suco de Frutas com
Biscoito Maria

Vitamina de Fruta com
Bolo

Suco de Frutas com
Biscoito Cream Cracker

Suco de Frutas com
Sanduiche de Ovos

Suco de Frutas com
Biscoito Maria

2a e 4e SEMANA

Lanche da Manhã
Mingau de Amido de

Milho com Cacau 100%

Vitamina de Banana,

Mamão e Aveia com Pão

Leite com Cacau 1m%
Tapioca

Cuscuz com Ovos

Mexidos

Arroz, Purê de Batata e
Cubos de Carne

Refogados
Sobremesa: truta

Arroz Colorido e Frango

ao Molho com LeBu rnes

Sobremesa: Fruta

Macarronada com Carne
Moída e Ovo Cozido
SobÍemesa: F ruta

Cremê de Galinha,
Arroz e l.egumes

Sobremesa: Fruta

Lanche da Tarde
Suco de Frutas com

Biscoito Maria
Vitamina de Frutas com

Sanduíche de Ovos
Suco de Frutas com

Bilicoito Cream Cracker
Vitamina de Frutas com

Boltl
Suco de Frutas com

Biscoito Maria

]V

2)

ftflnrctoríríA
Cn[: a7& . I l. nêíão

*h

(

TERçA'FEIRA SEXTA.IEIRA

[anche da Manhã
Leite com Cacau 100%

Tapioca

Lanche da Tarde

Canja de Frango com
Legumes

Almoço
Maria lsabel de Carne

com Legumes
Sobremesa: Fruta
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CRATEUS
Cuidan&r da ()ssa gente
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H20

I 01 - conírdtemizaÉo UniversaL

02 a 16 - F&ias Escdares

-U-SábarhLaivo
ReíeÍede Quana-Íeira"

I 15 - Í&fim do 10 Peííodo.

I16 - lnício do 2! Pêríods;

I 17 - QuinEFena Santa

I 18 - So(aFeiÍa da Paixão.

I ã - úaderÍes.

CALENDARIO LET]VG

H21

I 03 - lnícb Ano Lelivo.

= 
G - Siíbado Ldivo - FaÍnila e Escoh,

Rereíente SeguMÀ{eira"

H22

I01- Cria do Trabahadoí.

:. 02. Esludos DomiciliaEsflmprensado.

= 
10 - Sábatu Lelivo - tlas das t iles

Reterenc Quifl ta-leira"

H17

I G| e 01. Camad.

I 05 - ql hleia de Cir|zas,

* 6 - sábaíro Lelivo - Cla da lruÍ}er.

Rebg[e Teíçaleira

! § - Era de sáo José

I 24 - Anbcitra@: FeÍido Dú lrâgm 25rÍ8.

H20

I 19 - CoíFls ChIM.
20 - Esd6 DoínidiaÍedmpÍercado.

-4 
28 - S&ado Leli'/o - Fe§a Junina

Rê{erenIê SextaJdra

28-TéÍrinotu?PeÍíodo.
30 - FeÍias Escdaíes
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FEVEREIRO MÂRçO
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01 a 29 - Feíias Escol€res.

I ?,0. lníoo do 3 Peíodo.

30 - lnício do ? Semeste.

m02

m22

m22

H20

Ê 09 - Sábado Ldivo

ReheíÍÊ S€gurdaÍdra.

m23

t+

28

I 07 de SeteíüÍo

Im-Sábadote,livo
Reíeíente Teíçâlúa.

mll

!! 06 - Sábado Le{ivo / E$x,os DoínidaÍes.

RefúeÍüe sêGftiÍa.
I 12 - Téírim do 40 Paíodo.

15 a 30 - ProírogaÉo do Ano Lelivo.

124 e 25 - Reesso Natafino.

I sr - Àecrsso Ano Novo.

I 03 - Término do 3P PeÍÍodo.

I 06 - lnício do 40 Peíodo.

=11-SábadoL€tiro
Relerênte Quaneíeira.

I 12 - Nossa SenhoÍa ApaÍedda-

I15-EadoPÍoÍêssoí.
' 27 - E§tdÀs Dqniciliares/ lÍnpíeísado.

I 28 - Dia do seívilloÍ PúHico.

io EioDo 2. PBÍooo ÍoÍ L
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OUruBRO NOVEMBNO DEZEMERO

1 .+

105 7 8 9
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L4
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102 - Finados.

= 
08 - Sibado LdiYo.

RelbÍeme qriíà-{eira"

f 15 - Prodarnado da Repiuica-

I20 - Consciêmia Negra
: 21 - Estidos Domici[ares, lmprensado.
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